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Página 2

RESENHA
DA RODADA

Sábado, 3 - S. PAUhO 2
x PORTUGUESA SAKTIS-
TA 0. — Renda 
Cr$ 93.093.40. — Juiz Gual-
berto Tacitano — Times:

S. PAULO — Mário — Sa-
vério e Mauro — Armando

Bauer e Noronha — S.
Cristo — Ponce de Leon —
Leònidas _ Lelé e Teixei-
rinha. .

PORTUGUESA — Andu
Guilherme e Toninho —

Olegário — Brandãosinho e
Antero — Barbosinha — Zi-
nho — Bota — Moacir e
Duzentos.

Goals de Leònidas no pri-
meiro tempo e Lelé (de pe-
nalti. foul de Guilherme em
Leònidas), no segundo.

Domingo. 4 — SANTOS
3 x CORINTIANS 2. — Ren-
da CrS 115.135.00. — JuLz
Vicente de Paula Luz. -
Times:

CORINTIANS — Bino —
Rubens e Belacosa — Nilton

Hélio e Aleixo — Cláudio
Servilho — Severo —

Baltazar e Noronha.
SANTOS — Robertinho —

Artigas e Expedito — Nenê
Telesca e Alfredo —

Odair — Antoninho — Pas-
Coal — Paulo e Pinhegas.

Gooals de Pinhegas e Se-
vero (dois) no primeiro pe-
ríodo e Odair (dois) no se-
gundo..

PORTUGUESA DE DES-
PORTO 0 x PALMEIRAS 0
_ Renda Cr$ 200.226,30. —
Juiz — Francisco Khon Fi-
lho — Times: ,

PALMEIRAS — Oberdan
Caieira e Turcão — Og

 Túlio e Fiume — Lula
 Lima — Osvaldinho —

Manduco e Canhoünho.
PORTUGUESA — Caxam-

bu — Lorico e Nino — Lui-
sinho  Silveira e Hélio —
Renato — Pinguinha — Ni"-
ninho — Pinga e Simão.

IPIRANGA 2 x JABÁ-
QUARA 1 — Renda 
Cr$ 21.283.90. — Juiz Má-
rio Gardelli. — Times:

IPIRANGA — Rafael —
Giancoli e Alberto — Bel-
mjro — Renato e Demo —
Liminha — Rubens — SI-
Ias — Bibe e Valter.

JABAQUARA — Mauro
— Espanador e Sousa. — Léo
_ Dino e Juper — Aujrus-
to — Ciciá — Nelito — Vei-
guinha e Valter.

Gooals de Liminha e Vai-
ter no primeiro tempo e
Velfuniha no segundo.

Sexta-feira, 9 de julho de 1940
¦ N i in ¦ ii " "¦' "

O GLOBO SPORTIVO
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VOLTOU IDERA
S. PAULO, julho (De P- Frank — especial para O GLOBO

SPORTIVO) — O Santos F. C reabilitou-se da derrota que lhe im-

pôs o Ipiranga, sacrificando a liderança do Corintians; o último li-

der naeou assim um preço bem caro, mas nada podia fazer para fu-
Sr à ÍSdêSSa dos fatos. Sua sorte já estava decretada e somente
Jor fatores ocasionais é que sua queda foi achada Outros poiem,
cairam antes, restando-lhe o consolo de que, afinal de contas, em-
bora perdendo, ainda está ali, entre os primeiros, participando atl-
vãmente da "roda viva" que é a liderança da tabela.

A vitória do Santos (3x2), obtida em Vila Belmiro, foi justa
mas obtida com sacrifício. Somente nos últimos momentos e que o
Sedo Parque S. Jorge cedeu a palma e, embora os santistas se
revelassem tecnicamente superiores, encontraram nos conntianos um
adversário de fihra, disposto a resistir heroicamente-contra o adver-
sário e contra o revés. Foi o que se pode dizer um bom jogo - a que
não faltou, inclusive, a violência, atribuída ao excesso de ardor e
entusiasmo dos "cracks" _ e o seu resultado final nao pode ser con-
testado. Por muitos méritos que tenha apresentado o Corintians o
Santos os apresentou em maior soma, tirando bom proveito do fa-
tor "local", que o favoreceu bastante.

Não "rodou", porém, o Corintians sozinho nesta rodada... __
Portuguesa de Desporto e o Palmeiras lutaram titânlcamentc duran-
te 90 minutos sem conseguir abrir a contagem e isto veio compensar
indiscutivelmente o Corintians do pre juizo que sofreu em Santos. O
empate verificado no Pacaembü serviu para afastar ainda mais o
Palmeiras agora com 6 pontos perdidos, e para passar a Portuguesa
de Desporto para o segundo lugar, com 3 pontos perdidos, em com-
panhia do Ipiranga e do S. Paulo. Isto quer dizer que, ajustando-
se as coisas, o campeonato paulista entra de-
cisivamente em sua fase mais interessante,
com os "pequenos" pregando suas surpresas e
os "grandes" já em período de franca reabi-
litação. E' assim, pelo menos, que se pode
encarar a conduta do Palmeiras, ao empatar
com a Portuguesa, que se apresentava como
favorita, e que. embora jogasse muito bem.
não logrou o triunfo. A explicação é óbvia:
é que o campeão de 48 também jogou bem.
mostrando que seu quadro está recuperando
sua melhor forma.

Para derrotar o Jabaquara, o Ipiranga,
que tão bonita figura vem fazendo neste cer-
tame teve que apelar para suas últimas ener-
gias- Não se poderia compreender que Isto
ocorresse, mas ti certo é que a vitória (2 x 11,
obtida pelo quadro da colina histórica, em-
bora fácil, não convenceu, principalmente
diante da fraqueza do quadro santista. Sao
coisas do futebol...

Há enfim, que registar a vitória do Sao
Paulo (2x0), sobre a Portuguesa Santista.
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rara ia aoal .. No match Palmeiras e Comercial o placard
permc^ieceude 0x0. Mas, como mostra o flagrante, Man-
du7a ccSro-a^nle do campeão de 47, quase abriu a con-

tagem. A bola, porem, bateu na trave

©

CAMPEONATO PAULISTA
Com os resultados da sua nona rociada ficou sendo esta a situação do cam.

^"''Yr^NTOS- ,! *,,«_ _ S v__._ - . d_ro,a _ .0 P.«os -»»<» -2 ~ z âs_íí___r.'."SS - ?5£5 -.«-- -«~» •—
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, a,_. .. ^rje-s #-fet. Pf-JK »,rs__. - •* ssa-Víüs
Ç. PAULO F. C. — 4 iogos

cranhes — 3 perdidos — 11 goals
 5 coi.tr _  Saldo 6.

prò

OS ARTILHEIROS
E' a seguinte a relação dos goleadores do certame bandelram. de *&

SANTOS — 17 GOALS — Paulo 5 — Pascoal 3 — Alemãosiano S

Odaix 3 — Antoninho 1 — Telesca 1 e.Pinhega* 1^ i_Y:---Y
CORINTIANS - 15 goals - Servílio 5 - Cláudio 4 - Rui 2 - Serero

2 — Noronha 1 e Baliaxa* 1. w-_.i»___ ¦»«
IPIRANGA — 22 GOALS — Silas 7 — Liminha S — Valter 5 — »«-

bens 2 — Bibe 1 e Carvallo (do Comercial, contra) 2.

PORTUGUESA DE DESôORTOS — 18 goals — Renato 6 — Lorico 4 —

Nininho 4 — Pinga I 2 — Pinga II 1 e Simão 1.

S PAULO — 11 GOALS — Lelé 6 — Ponce de Leon ,2 — Neca 1 — San-
 

to Cristo 1 e Leònidas 1.

COMERCIAL _ 12 GOALS - Manoelito 4
 jjilo 3  Romeusínho 3 — Américo 1 * Mo-

reira 1.
PALMEIRAS — 4 GOALS — Artursinho 1 —

Bóvio 1 e Miltínho 1.

PORTUGUESA SANTÍSTA — 8 goals — Moa-
cir 3 — Pirombá 1 — Mário <le Sousa 1 — Bota 1
— Brandãosinho 1 o Duxentos 1.

JUVENTUS — 9 GOALS — 2é Bra_ 2 — Car-
boné 2 — Pascpieira 1 — Milató 1 — Rivetii 1 e
Alberto (do Ipiranga, contra} 1.

JABAQUARA — * GOALS — Veiguinha 3 —

Baia 1 — Augtisto 1 « VaKex L
NACIONAL — S GOALS — Charuto 4 •

Wallac» 1

RENDAS
Uma interessante rodada

financeiramente falando íoi
a nona do campeonato de
S. Paulo. Os quatro Jogos
realizados totalizaram a be-
Ia soma de Cr* 429.738,50.
aue elevou o total geral do
certame a Cr$ 1.945,152,30.
Foi ultrapassado na rodada
o recorde derenda por jogo
que pertencia ao jogo Ipl-
ranga x Portuguesa com ..
CrS 165,010.20 e que passou
a ser agora o do jogo Portu-
guesa de I.espoiU.5 s Pai-
meiras com Crtf 200.226.30.
A menor arrecadação por
jogo continua a ser a do
w-clio Nacional x Comer-
ciai com Cr$ 1.672,00.

NEGAT

Continuam a***»* com» «sriSltasiros-negativos
os zagueiros CarvaBo^ do Cow^wâtó, ©em dois goals
contra e Alberto, do Ipwaaagta essa vssi goal.

Ç.o _ COMERCIAL — 6 jogos — 3

vitórias — 1 empate — derrotas — 7 pon.

tos ç-anhess — 5 perdidos — 12 goals prò
 12 coals contra.

7.» _ PALMEIRAS — 5 jogos — 1

vitória — 2 empales — 2 derrotas — 4

pontos ganhos — 6 peréUdos ~ 4 «oals

pró __ 8 contra — Déficit 2.

8.» _ PORTUGUESA SANTÍSTA —

7 jogos — 2 vitórias — 2 empates — 3

derrotas — 6 pontos ganhos — 8 perdi-
dos — 8 goals pró — 13 contra — De.

fies* 5.

S* JUVENTUS — 7 jogos — 2

vitórias — 1 empate — 4 derrotas — 5

pontos ganhos — 9 perdidos — 9 goals

pró  22 onntra — Déficit 13.

18- __ JABAQUARA — 6 jogos — *

derrota»  8 ponto ganho — 12 perdi-
didos — G goals v*6 — 18 contra — De-

ficit 12.

11» _ NACIONAL 7 jogos — 1

Mnpale — 6 derrotas 1 ponto ga-
abo — .18 perdidos — goais pró —

25 contra — Déficit 20.

cam-

LEIA

MEIA-NOITE

GOLEIROS VASADOS
São estes os goleiros vasados do-

peonato paulista:

Muniz (Juventus) 22 goals — Aldo íNa-
cional) 18 goals — Mauro (Jabaquara) 18

co.ls — Andu (Portuguesa Santísta) 13

goals — Jurandir (Comercial) 12 goals —

Rafael (Ipiranga) 8 goals - Robertinho
(Santos) 7 goals — Fábio (Nacional) 7 goals
— Oberdan (Palmeiras) 6 goals — Caxam-
bu (Portuguesa de Desporto) 6 goals — Gijo
(S5o Paulo) 5 goals — Bino (Corintians)
5 jjfiBis _ Mário, do São Paulo, tem uro

jogo sem ter sido vas?rl<>.

JUIZES EM AÇÃO

Funcionaram até a rodada de domingo,
nos jogo-: do certame bandeirante os se-
ruinte* juizes: Francisco Kohn Filho, com
sete jogos — Vicente de Paula Luz com
seis — Agnello Leonardi o Mário Gnrdcm.
com cinco — Otávio Richter e Gualberto
Tacitano. com quatro e Luís Bottmo. com
dois jogos.

PENALTIES

Apenas um pênalti registou-se na últi-
ma rodada do campeonato paulista. Foi ele
o dr Guilherme, d. Portuguesa Snnísta
em 

'Leònidas que lelé cobrou bem, con-
vertendo em Voai. E assim a estatística rios

penaltites passou a oferecer estes números:
Assinalados 14 — Aproveitados 12 — M-

perdiçados 2.

A PRÓXIMA RODADA
Estão programados para s próxima ro-

dada os seguintes jogos: Corintians x Sao
Paulo — Comercial x Palmeiras e Jaoa-
auara x Nacional.

*¦

JUi
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O QiOBO SPOWfVO

MARIO FILHO
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Sèkta-fêira, 9 de /ul/io de 1948

©ÃO DE LUCAS (2)
DA PRIMEIRA FILA

f Muita gente, por causa disto, desconfiava que

1 o João de Lucas não era Vasco coisa nenhuma,

onde iá se vira um vascaino ter em casa uma ai-

mofada «aquelas, com um enorme escudo do Fia-
m,";82 

bordado? "A minha mulher - expll-

Tava o * Lucas - ê qUC é d° FI-men«0"- V!"
««fada viera no enxoval. E deixe estar que enfei-

t?v asaíaSe fosse do Vasco, a Cruz de Malta

vermelrÃ em fundo preto, ninguém abriria a boca

«ra falar, todo mundo achando uma beleza. "Pois

ítua casa, João de Lucas - diziam os vascainos

oue iam visitá-lo — até parece a casa de um ru-

bro negro". João de Lucas encheu as paredes de

flâmulas do Vasco. Quem passava pela rua via as

flâmulas, pois as janelas da sala de visitas estavam

sempre abertas, não via a almofada. Quem entra-

v-i oorem, olhava, como fascinado, para a almo-

fada que dona Helvécia tinha bordado. "Qual. de

Lucas, é melhor você confessar de uma yez 
. Con-

lassar o que?" "Que 6 do Flamengo". "Mas eu sou

Vasco". "Com essa almofada?" ,

o João de Lucas tinha de provar que era Vasco.

£ Como? Se fosse um crack de football estava

tudo arranjado. Entrava num team do Vasco, ate

o terceiro team servia. A torcida toca a gritar: A.

de Lucasl" E ninguém podia duvidar mais que ele

fosse Vasco. João de Lucas, porem, se convenceu

rapidamente de que não dava para o football.

Comprou umas chuteiras, umas meias de Ia, um

calção, uma camisa, foi bater numa pelada. Nao

pegou na bola. Também estava gordo. Aquela vida

que levava, atrás de um balcão de loterias, sempre

parado, não era boa para um jogador de football.
Um jogador de football tinha de correr em campo.

João de Lucas botou logo a língua para fora. Se

fosse questão de fôlego, ele treinaria, dana um

jeito Mas era outra coisa "Para football você

não dá, João de Lucas". "Não dou. não. Talvez dê

para o taasket".

talvez fosse a Helvécia, aí 6 que ele molhava mes-
mo a camisa. Não podia perder com a Helvécia
vendo o jogo. Corria de um lado para o outro, ani-
mava os companheiros, de quando em quando
dava um grito de Vasco.

^ 
Entusiasmou-se, não quis ficar só no basket.
Começou a aparecer em Santa Luzia, o Cabo-

cio pirguntou: 
"Por que você não rema, de Lu-

cas?" "Eu vim para cá por isso mesmo". O Cabo-
cio teve paciência com ele. Primeiro levou-o para
o mar numa beleeira. "Você precisa aprender a se-

gurar no remo, de Lucas". Pegava-se num remo
assim. João de Lucas arregalava os olhos, via co-
mo o Caboclo pegava no remo. Quando ia fazer o

que o Caboclo fazia se atrapalhava todo. O Cabo-
cio, a principio, achou graça. Depois, também o
tempo foi passando e nada do de Lucas aprender
a remar, não achou mais graça, pelo contrario.
"Você, de Lucas, nunca será um remador de yole' .
Agora, num caique o de Lucas podia remar. Qual-

quer pessoa podia remar num caique, que não fa-
zia vantagem nenhuma.

7 
Foi quando o Polar se meteu a chefe da tor-

cida do Vasco. Nem todo mundo, em São Ja-
nuario, gostou daquilo. O Polar, um reclamista,
chefe de torcida. Durante a semana o Polar anda-
va pelo meio da rua, um dia era o Soldado do Flit,
outro era o Frankenstein, outro era o Corcunda de
Notre Dame. No domingo vestia-se de branco, com
uma camisa bem aberta no peito, Ia para a pista
de São Januário. E lá de baixo mandava, com um
vozeirão de camelô, todo mundo gritar Vasco. Se
muita gente não gostava de obedecer ao Polar

quem era o Polar para dar ordens? — João de Lu-
cas gostava. Para onde o Polar ia, ele ia. Se o
Polar era o chefe da torcida, ele era o sub-chefe.
O Polar, aliás, considerava o João de Lucas como
uma espécie de sub-chefe.

3 
Dava. Pelo menos arranjou um lugar no se-

gundo team. Ficava lá atrás, era o guarda. 7

alguns torcedores sabiam o nome dele: "De Lucasl

João de Lucas enchia o peito. Ninguém podia di-

xer mais que ele era do Flamengo. A almofada

que dona Helvécia bordara não tinha mais impor-
tancia. João de Lucas, quando chegava uma vla.ta,
ajeitava a almofada, dava tapas no escudo do Fia-
mengo. "Sente-se aqui". A visita sentava-se. a a -

mofada tornava o sofá maia confortável. "Boa ai-

mofada, dona Helvécia. Eu não sabia que a se-
nhora bordava tão bem". Dona Helvécia sorria,
modesta, quem se inchava de orgulho era o de Lu-
cas. 'A Helvécia trouxe a almofada no enxoval^.
"Quer dizer que a senhora é do Flamengo?" "Sou".
"Contando ninguém acredita: uma flamenga casa-
dn com um vascaino como o de Lucas". Chegara
a vez do João de Lucas corar de modéstia. "Foi o

que me convenceu para casar com ele" — dizia
dona Helvécia.

4 
Que maior prova de amor o Joáo podia dar-
lhe? Se não gostasse dela, se nào gostasse

muito, muito mesmo, ele não levaria avante o na-
moro com uma flamenga, trataria de arranjar uma
vascaina. João de Lucas concordava, babando-se
de felicidade, lá no seu canto. O mesmo ele pode-
ria dizer da Helvécia. A Helvécia, uma flamenga,
namorou um vascaino como ele. "Quando eu co-

mecei a namorar você, você nem sonhava em ser
vascaino". "Mas fiquei vascaino e você não disse
nada". "Disse. Você se esqueceu das brigas que a
gente teve por causa do football, João?" Não, ele
não se esquecera. Mas eles tinham brigado, feito
as pazes, e ali estavam, em sua casinha, marido s
mulher. "E você me confessou um dia, Helvécia,
lue gostava mais de mim do que do Flamengo".

£ Gostava, sim. Tanto que já não pedia mais
V! para o João levá-la ao football. Ficava em ca-
•a aos domingos, quando não acompanhava o João
•té Sào Januário. Ele tinha direito a um camaro
te. Era sócio proprietário. E, mais de que Isao, di-
retor de basket do Vasco. Ver o João jogar basket.
ela ia ver sempre. "Hoje você tem de torcer pelo
Vasco, minha filha". Tinha graça que ela em bas
ket fosse Flamengo. "Em basket — dona Helvécia
explicava — eu não sou Flamengo nem Vasco, sou
você". Torcia pelo Joáo. muitas vezes ele escutavn
«m grito mais fino, devia ser a Helvécia. E como

SNão 
era mais vascaino do que o de Lucas.

Mas nunca o de Lucas teria a voz do Polar.
Havia uma grande diferença em perguntar aos que
passavam, "quem quer o desprezado treze?", de-
bruçado num baleio de loteria, • berrar, no meio
da rua, anúncios de fita de cinema, de peças de
teatro, de liquidações da Casa Matlas. O Polar ti-

nha treinado a voz. Era speaker daa luta. de box

do Estádio Brasil. Quando ela. no meio do ring.

gHtava o nome, a nacionalidade, a 
J-^'- 

«J

peso de um boxeur, quem estava no Ultimo.degrau

Sas gerais, lá em cima, ficava com o. ouvido, doen-

do. Polar não precisava de megafone. Com ele era

só no peito. Os torcedores das cadeira. ™"eira*f

tfnhim de tapar o. ouvidos. P^^S^^ff-
mandar a torcida do Va.ce, o Polar ficava na pis

ta. de longe. ^

/, E parecia que uma'porção de gente estava gri-

if tando. Era ele, era o Joáo de Lucas era uma

meia dúzia de vascainos. João de Lucas f.cava^logo

sem voz. ma. continuava a abrir e » 
£ch»r 

¦ f£c^
A voz do Polar chegava para os dois. Um dia os

vascainos se acostumariam com o Polar. Jâ havia

vascainos d. dinheiro que simpat.zavam com «^
"Passe lá por casa, Polar. Eu tenho «n,«anúncios

oara você". O Polar passava pela casa do vasca

no arranjava mais propaganda. Não andava pela

ru; sô de tarde, como antigamente. *.•--¦ todo-

A aente via o Polar com uma roupa, daqui a pou

co eíTestava com outra roupa Parecia „«i Frege. •

Também morava na cidade. Era .<.dobrar a es

quina, mudar de roupa, e voltar para a rua.

* * *

f •, Depois de todo jogo do Vasco, João de Lu-

10 ca. chegava em casa semvoz. *•"•"•£";

^y\^yy^^ r,"J^'X:z

oediu para ver um jogo do vasco * »»

Cuidado, meu bem. não vá gritar pelo *••£•""?*

¦ i no Vasco" Não gritou Flamengo, pelo contrar.o.

O Flamengo entrou em campo, ela nâo sentiu na

d. E toda vez que o Vasco atacava ela se mexia

J, cadeira. Quando o Vasco marcou um goal dona

Hélvee-j se levantou, como o de Lucas, sacudiu o.
Heive- j se <= grltou 

Vasco, come o
braços, como o oe Lucas, ar'1""
de Lucas.

O ESTRANHO CASO DE PfttMO CARNERA - VW

UMA DE^ÊpOÕTrIJEL
E UMA SURRA TREMENDA

Carnera pensou em abandonar o box, mas

a quadrilha soube convencê-lo a continuar

^BsaBtas'B*B't*BB*B*BWea*s"*síae»'B**a*B*eWeBW

é jw ft-l I

m mm mm
JesB ^«ffiP^^asasasasassIsasr^^ fi

kA í%à-.^|?A«áB| Hf 9
ft~- A*- % "^^Tjmb BB* '8
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Enquanto Leon foi
seu 'manager", Primo,
pelo menos, contava
com uma pessoa com
quem podia conversar
_ uma alma amiga
para matar as horas
de tédio e solidão. See
o tratava como a um
filho e tornou-se emo-
cionado e sentimental
ao verificar que os "lo-
bos" iam levá-lo para
longe das suas vistas.
Carnera se afelçoara
profundamente ao mi-
nsculo "manager". Se
ia a um cinema à noi-
te, sozinho, rabiscava-
lhe um bilhete, avisar..-
do da hora que volta- -
ria. E de volta o ra-
pagão de boa índole
relatava a See tncla a
fita que vira.

A posto fora de cena, pergun-

Sn§" - respondeu. - "Aquele que prefere disparai.
**£Spr"ITuteaqcom S»* em 12 « »•
J!^isLpTiãv^:v^y^of
?asadT ?omo tinham-lhe feito acreditar desde os chás
rio Paris Era um fato terrível, humilhante, cruel, muito
nmis aolorSS §£ os golpes devastadores sofridos no en-
^QueTq^quTtenha assistido à luta em Nova York
janmiss? esquecerá da expressão de dor e espante> de• Pri-
m" quando tombou sob uma tremenda surra. O golpe
Sn "nook" esquerdo no queixo, levou o JtaUano a lona
com um estrondo que ecoou em todo o Garden. Ele ain
da seasehSuí zonzo, os olhos esgazeados, conseguiu mes-
mo nor-se de Pé. m^s quando viu Sharkey rugindo, de pu-
?hos tes^s avançar, de novo, dobrou os joelhos, caindo
?omo uma' podre* criatura digna de piedade, num tra*-
i»n p ridículo recurso para se poupar. .

Aqueles que o consideraram covarde, que o o .br; ram
de vaiie zombaria não sabiam o que ia por dentro do
wu SXanzü Como provou em lutas posteriores, a sua
coragem ia alem da crença, do humano, suportando os
mafs cAuéis castigos. Naquela noite, nao era de Sharkey
Sfe ele se protegia. Procurava esconder-se de si mesmo,
df descoberta dl que não passava de uma enorme f rau-
de em mãos de inicrupulosos cheios de audácia, que nac
em u^ boxeur sequer razoável, incapaz de atacar e de se
defeshfrkey 

quase perde o "match". Quando Primo do-
brou as pernas sem ser atingido, o marinheiro pôs-se a
dar pulosde satisfação no ring, pensando que termina-
ra a luta vitorioso. Isto daria motivo a sua desclassifica-
rão mas os seus segundos trataram de conte-lo a tem-
no no seu júbilo. Carnera ainda o suportou por mais no-
v« rounds, para deixar o ring moldo de socos, tropego, a
cabeça pendida. ,

Carnera desejou abandonar o box depois desse en-
contro Sentla-se profundamente maguado, desiludido, e
pobre 

'— "Mas já era tarde, então, disse. — "Eles encos-
taram-me à parede, não permitiram. Toda a luta era a
última, e eu voltava sempre às cordas. Eu nao tinha anu-
°os ninguém com quem então falar, pedir conselhos. To-
do<*'nue me rodeavam pensavam em dinheiro, e nada mais.
Eu não ignorava isso e sentia-me triste, muito triste-1.

A "gang" tinha uma solução para tudo. Depois que
venceu Shing Levinsky e Vlttorio Campolo. Primo foi le-
vado ao estrangeiro. Empurraram-no em lutas em Lon-
dres Paris, Berlim e Milão. Havia dinheiro a ser ganho
rápida e facilmente nessas cidades. A serie de vitorias
por K O de Carnera nos Estados Unidos haveria de im-
pressionar multo, e o fracasso diante tíe Sharkey sempre
poderia ser explicado como "um dia infeliz".

"Depois que Leon See foi afastado de mim — re-
velou Carnera — "nem mesmo cuidavam se eu treinava ou
não. Eu fazia o melhor que podia, sozinho. Tratavam da
luta. embolsavam o dinheiro e pronto".

Decorridos oito meses na Europa a quadrilha voltou
paia os Estados Unidos e organizou uma nova excursão
em oue Primo defrontou um bando de velhos "treca-so-
cos': capazes de tudo como Les Kennedy, José Santa. K.
O. Chrlstner, Jaek Spence e de novo Big Boy Peterson.
Desta vez, entretanto, o público já estava prevenido con-
tra as combinações e a "gang". receosa da falência do ren-
doso negocio, achou conveniente o ardil de encaminnat
Carnera para a disputa do titulo máximo com Jacic
Sharkey.

(Continua na próximo námero>

¦
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^S^EápÍe »m íneo^extremamenxc confuso.

briu o percurso de 200 
£«*£• ^^ 0„ de 3 minutos, 9 sfgund°se °-Ois oercorrer.ao

^nSfJífse^oseoito 
décimas. 

^ ^ ^

» • *
~>„ rrande Prêmio Automobilístico de Au-

EM USBOA. o Spon*. —» - *- —• ^^%____WÍÈ

c RT A Z
Em setembro de 1914

apenas um cavalo se
colocou na pista no
Hioodrorno de.-Bel-
monte para a prova
Weight-f or-Agl. Nao
obstante, teve que ia-

«^^/JL^^S-53? i — ^er ° Percurso QUas
r^^^VÍ^ vezes para levantar o

prêmio. Dos três cava-
5 os inscritos. V i r i 1 e,
Spearhead e Roatner,~ os 

dois primeiras nao
compareceram- Pelo

^—, Hoamer »*£*. %_%•£_ £?a°£Í
_so correto, as cores e 

^*g^~ estabelecido para ser
exigido, e então correr o 

gere-*%_^er. Bntwell. deu a
conferido °^^°gS recebei' ordem de tornar a

Se? rPePrS» E°"5 &» saiáo em sentido contrano

ao estabelecido-

nhou 50 e perden 4. -j-y»

A, 2 *----*¦- r> mirneiro americano a levantar o ti-
¦ , ^InSSf de Se 1S amadores na Inglaterra, so
tulo de campeão ae &"*iC ""-_ 4^-5^0
começou a jogar aos 3a anos ae idade.

—0O0—

«^C^ríSbíWrSSSSST OllT.1». amboa ca
S32T dSfSn^S*. d. Niterói.

^ „«i, famosos antomobüistas do mundo, tadíe
Dois dos n^í^Sdfield. jamais venceram a corri-

_ «m 1529 oae ae cobrou peta prtael^^ en^

num -ôgo de basquete- Defrontaram-se - "¦

5£ e^va York, e cêxca de 1-500 pessoas aaquuuam to

gressos, a 50 cêntimos.
__©Oo—

r^y litrtfler. W**»" de "baseball-. iogo* em

1942 151 partidas sem cometer um ène

O time americano de intebõi do Pen Stete GoUege, no

periL de 1933 a 1940, jogou 65 partidas, ganhando 60 e

perdendo 5. pQ^

«. longe como em 1WJ* «nl^a™a *** ™'
¦^gs de **feasebaii nos Estaco» umoos.

IlUIiit» * '«*¦•••¦— "

na qual foi íerido Serio.
guardião do Belenenses
nue foi hospitalizado
com um grave íerirner.-
to na cabeça.' provocado
por um chute de Peyro-
teo. Lisboa ganhou a se-
cmnda comoeticão atleti-
-a Lisboa-Mndrid. no
Estádio de Lisboa, por 5
Dontos.

/—zíA íZ^ú^ ¦ u

COlUI*'» ——^_—_—_—^mw—-——m——.—^r^—^—'———^m^m~w^—w—W~Wmm"^mm^^^^
l—ll "

NUMERAÇÃO DOS JOGADORES

Para o campeonato
carioca de 194S a es-
colha dos juizes será
feita por sorteio- No

primeiro turno atuarão
apenas os árbitros in-
cleses. mas no retur-
no estarão em ação
também Mário Viana,
Malcher e Monteiro.

A Hm de «r a aÇào dos 
^T^^ZTZTZ

poUtana de Futebol decidiu 
^T^S » Smeira rodada.

o oSadro deites da entidade, sendo que

CariS» de Oliveira Monteiro. Foram ainda
Jlcomidt 25 bandeirinhas para aaxmar
ns árbitros de primeira. Os mgieaes gann.
ráo íte mil e quinhentos cruzeiros men-
^t ntn, E os três nacionais, perceberão
foí mü cmSiroT fixos, quinhentos por

iòZ quando atuarem como bandernnhas

Í l°c sobre a renda quando em ação como

dirigentes da partida

A DISPUTR DO TITULO
MUNDIAL DOS PESOS

MÉDIOS

A MARCHA DO TEMPO
íárfe
ÍWS-

se-

a m-

.A^A?-Ar~ *__i J__<- ''J-m^^Ê^s&^'ií^ÊLWi^m-\ 
\ 1

4 iilT fl "v#'>^^?>. PSÍmflS
% iiw ÃWs& - yr^^WwmJ&sStm-M 'wlit.1

á^a^B&^BBBJHHBÉiH - BI S. |p . | "iiHB^I'"J^'^^^^^S^ .Br í-r1^; í^^___ n f B8|
^^hBB Bp^fi^" ^:;?..'- ¦¦¦"¦ ¦ ;^w4^*** ¦ jHHhI Hflfl WÊ

sHBf ^H||i|ff--' 
' ;'|^!3!i:''"' 58Bk i

^fe'-1' ____ 'iSLlimWmTÊ-mftmE^LJtfi' 
'"'''^

!rt?^

Rkl? o oue está dando o kicS-oíí na peleja São Pauloe
Este, o que «.«* 

rha-ies Muller, que introduziu o futebol
^XSS?^rta^^eSTas de X. depois, Mr. Muller tem a

Z&& T™ odeSSreSo do esporte ~* trouxe para o

nosso pais.

"TJos meios do
t>oxe dc Nova
York é pratica-
mente certc
que Cerdao, o
famoso oesc-
meéio francfc
será o próxin'1*. *

adversário dc
Tcmy 

'Z^le. na
disputa do
Campeonato Mundial. 

|*^
temb» deste ano. SmJ^

uma derrota de Cento» 
^

te a Deiannoit. poaera í^

com que ele per*» o ia«r

dos organizadores, er> vau.

«em do outro candidato, o cam-

^ão mundial dos "-welters ,

Ray Robinson.
Ben Brogny e -*^dy fíeider-

reiter. respectivamente gW-
dente e organizador do -T^r-

^io dos Campôes". =tff1^

ao combate de -reva«*e «

tre Cerdan e Delanooit, a"

^rá realizo no préximo dia

10 em Bruxelas e, é provável,

que assinem, sem mau d^r

o contrato para a m» *¦

campeonato mundial, conua

Zale. . 
:' .,_..

\ escolha recaiu soora »»

cel Cerdan porque ele conq^

tou grande popularidade «£

sua recente viagem aos i^-

dos Unidos e porque uma 
^

pelo Campeonato Mundial en

tre os dois americanos. Zale

Robinson, apaixonaria mui

menos a opinião pública do «u

um combate in»»»aoaa..
que trará grande mnl_f^J_[
ori.gem européia.
mente italiana.

principal"
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Carlos de Oliveira Mon.etro — Vasco (1)
x Fluntinense (2)

De um modo geral, a sua atuação íc_ boa, em que pese
as vaias da torcida O jogo, porem, foi difícil de marcar, poi
teve -emento em que descambou para a violência. Mario e
Gama Malcher estiveram perfeitos como "llnesmen . — t '

GLOBO"). • » •

Tijolo foi tolerante em certas jogadas violentas, princi-
______íe na parte dos vascainos. Como auxxUares íuncw-
S___?S-Sof_TGa_na Maltfier e Mario Viana O; pnmeta.
contundiu-se em alguns impedimentos. ( A Noite ).

<__._. rie Oliveira Monteiro não teve uma atuação im

peca." _7eve £_T?5l_a. e, a maior delas, foi a ftnaorc
_S__>UmiüoTenergia as ações violentas postas em prá-
__f^r^g^e\__S.ntSÍ do Vasco e que trouxeram com
c_^ue_c_a_ontusões em vários jogadores durante o d
_______£_dc_ match. Não se poderá todavia, afirmar qi
"Tijolo" tenha atuado com parcialidade. — ( Foma o.

Funcionou na arbitragem o Sr. Carlos de Oliveira Mon
-eiro O árbitro foi tolerante com os vascainos ,que aplic.
ram'jogadas proibidas, e "Tijolo", ainda contundiu-se e
alguns impedimentos. O a__xiliaram nos _n_pedimentos o
•uisses Mario Viana e Alberto da Gama Malcher,, nem sempr
¦'ellzes na sinalização. — ("A Manha'*).

_*

. _c

: . .:

m mm

NAO APENAS BONITAS, mas também ótimas nadadoras,
estas cinco jovens norte-americanas esperam ir representar
o seu pais na. Olimpíadas de Londres. Fred Cady, também
visto na gravura, o maior dos técnicos náuticos dos Estados
Unidos, está encarregado de treiná-las.

- r__ _^fla_-B__f^-_P*^f<tf^fr^!M| wBfe *';__^_*«flpT^^ aj__£_._____7 ______. Hr^ fi
K^yM9Sa&^^^jtr^jSS^^^ff^F^^^m ___^^^^ .--_-ff___ ___T _____ _B_lV nt__9 ".-_ '""-*¦."-' r -"-—¦- '" rfptWfiV^fSB——«^___^Bt' -" .?*¦
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TRINTA ANOS, DOIS Fl LHOS E CAMPEÃ MUN
DIAL DE CINCO PROVAS

LONDRES, julho (Especial para
O GLOBO SPORTIVO» — A senho-
ra Blankers-Koen. que igualou hâ
pouco em Amsterdam os recordes
mundiais dos 100 e dos 80 metros
com barreiras, tem trinta anos, dois
filhos e um esposo que é professor
de educação física da polícia de
Amsterdam. Dâ-se por fato consu-
mado que Fanny Blankers-Koen, que
só tomará parte na corrida dos «0
metros, a ganhará, embora tenha que
enfrentar muito sérias competidoras.

Enquanto os outros atletas se en-
contrem um tanto nervosos e excita-
dos com a proximidade das provas,

Fanny mantém a calma mais abso-
luta.

— Como tem voe, nervos tão flr-
mes Fanny ? Perguntou-lhe outro
dia 

'uma estrela do atletismo norte-
americano. ¦

— Não é tal, é que faço tnco eu-
quanto espero. Esse é meu segredo.
E mostrava um pequeno suéter para
seu filho maior, de sete anos.

Fanny Blankers-Koen detém nada
menos quo- cinco recordes mundiais:
os dos 100 e 200 metros, o de salto
cm altura, o de distância e os dos
80 metros com barreiras.

- ->„> ,. n ... o "Torneio Inicio** é, ean footbail uma espécie de sessão do Cineac. Vê-se

__._*___ _.__* _ f. _ g^ssySrEJSSÜ. ___V£___3_ S___S-
pela duração: falta-lhes, P^^S"_l^_-5 2 5_StíSw*t«S____ logo. os jogadores
minutos condensados em vinte &£"»»;• «f* 

£"£* SS_tei>en-ar em ganhar o team precisa
sabendo que o cronômetro vai parar da qui a pouco. Antes oe pe___r __u »«
^Tnr^ALTO- Mas como nos anos anteriores, os outras clubes prometeram prestigiar
a coSâfçlíhíílal3.. como ncí^nos anteriores, quebraram a promessa, apresentando no gramado
Maa^£_?0 

__^_^_^^^cí_í_^ SSe?S?'o can.p_.nato. Mesmo vivendo à mingua

de_S?u_S.__1_0-^«^^ impulsados para apresentá-los no

campeonato, gordos e luzidios como porcos na ceva.

0.verão no í_e_ uiüês

o 1

A. direção geral de Educação Fisi-
ca 

* 
Desportos e Saúde Escolar, en-

viôu à Federação Portuguesa de Fu-
teból o seguinte ofício:

"Por um médico dos Desportos
desta direção geral, foi posto em evi-
'i->ncia o inconveniente de atividade
II portiva dos jovens praticantes de
uteból se prolongar depois do mes

de abril por razões climatencas e
ainda porque, coincidindo os meses
de maio e junho com uma maior ati-
vidade escolar, convém evitar, tanto
quanto possível, um excesso de tra-
balho que arraste à fadiga com con-
sequênte desgaste cerebral.

Por __, determinou o Exmo. di-
retor geral nd sentido de que se providencie, para que^estejam ;££££*££
preterivelmente até 30 de abril de cada ano. as provas em que m_e_v_i_
indivíduos menores de 18 anos. •

r^^C-Vr--^^^__r -_"*_
r-~-______^*l,h_ \r "-— ' *"*.'¦% ~~^> X/

VARGAS NETTO — Uns ob-
..ervadores errados afirmianun:
o "Torneio Municipal" não in-
teressa! Mas não interessa por
que?! Então esclarecem: — por-
que os clubes não põem en
campo os seus verdadeiros es
quadróe.. E eu pergunto
quem cabe a culpa: se é ao tor
neio ou aos clubes?! Aliás, um
das vantagens do Municipal i
exatamente, a possibilidade qu
oferece para as experiências
Quantas revelações o Vasco fer
nos torneios municipais?!

J. LINS DO H_EGO — Agor
vamos para o sofrer de todos o:
domingos. Agora os jogos vr
lem pontos, valem o campec
na, valem a gloria ou a des-
graça. O Vasco entra para :
corrida com todas as possibili-
dades de sucesso. Oom um team
perfeito, tão perfeito que aba-
fou os Andes, terá todas ar
chances de vitoria. Não poderá
perder para ninguém. E o Fia-
mengo? Perguntará o rubro-
negro impaciente. E eu lhe ei-
go :0 Flamengo está aí para
lutar, como é o seu destino.

-4 TEST" SPORTIVO
- lH___fflfl. • ¦ *• _.

ü. ___T __! i__f__i __r v-Tm

WmmW < \ __ __1__H $ÊàÊ ^' _.-_*__! __£i - ?_ __SÉ_I
Wr{ m. J_f.___»^ l_S - _r_Í_¥C_r**>^___l_ 

"ürll

IrT * _l_^____--_____-i _^l_^l ÊÈÊm ___'____5__i__I-¦ ¦ ^A«jtgí|iK^9_H_i^i_. f _:y-T. ¦i 
T^W iirifn.iV ¦* S__->_í_."* .J1" ..s^r-j "wf > \ ___ _~v*illSr___ _________c^________-¦^êM_:.-'- ....' |laf ^xjdBr^ .*'!_ J_ ^-WsW^m\-'lf3L- 'f__a"fM___^_ '- "*^^_8l___r _E ?'i3_P* _w^'-_* ' »'" '- _______¥_

___«-*__ •...'-• t W'«'.*.-""S./.__J^_M'_

* __H É__£__»«____fc^___»s.._____.-'^ :•^^^•^'^fiB_____________________B_____T V _L jR^^*^V_____P-^_______n___^__É. _*_' >V ¦" H _u ______i__3^__a_________B
M*. _T^V*'W _^ *- V . >^^^K^^S _______f__T__J?J'T__^^J___^_*^^_^

¦¦—--¦^-,- ""v M__<a| _u__ ... mi- 
» _i _ri i i ___a.

aEnquanto o time secund..:io atua, esperam
trar em ação estes jogadores de...

a) HockeyI bl
c)
d)

vez de cn-

Basebal)
Rugby
Cricket (Solução na página 7).

SABE?
1) Em que ano Renganeschi estreou no Fluminense?

2> Qual foi o primeiro clube de São Paulo que venceu um ca*-

peonato invicto ?

3) E no Rio, qual o primeiro campeão profissional Invicto?

41 Quantos anos contaria hoje o saudoso Isaias?

5» Quantas ve_.es o Vasco já levantou o torneio "Initium**?

(Respostas na página ?)•

Junho 23 - Examinado ao raio X, Schnve-in?
acusJaU?a°tuá de uma vértebra.pouco ^bauco 

dos
rins, depois da luta com Joe IdUfe ~ 

JJ-jVifa „..
Car^alhVda Silva, ex-professora ^I=0If>cèn^r__o-mPtnora fases da infaucia do maior cemer l»~

S°do m_nco - ¦_*. Q_ paulistas vencem »
Sfridída Fogueira, com Jtttomo Alves a frente.

__ -Ademar Pimenta foi o maior^gj^f £. 
df?^ 

|r° |_S?ch
escreve Gastou Bcnac^ "oiys\ã*lê/.TÍ^em aue descobriu Leo-
Saíady, ex-presidente doSlàri°L^eaS'so°brhe°Trnic_í> da carreira do
aidas, dá uma Ae.teevis^nà,^55^,0 reterindo-se a Leonidas, diz:
•crack" -- 25: A imprensa de Varsovw ru. o^nta e dois clubes
-SSüda», fenômeno J^_ ~««JSSÍ- " 

d_ S__ÍSS .- O Bota-
dão inicio ao "Torneio dos Subúrbios oe jj^ q América

para O GLOBO SPORTIVO' fogo vence ^«^XnSãoCrtóSdo Bonsucesso e o Bangu
-O «ate de corridas da ea- 2W_^____» .ÍV^^^
tegoria Dragon, pertencente peão bueiro^meio-^o_s^
à princesa ____M. foi ins- -««»"¦___ * .f t_S.'.í." 

" 
^

crito para tomar parte nas out a ««jgg^o.^^ _T0_S^ÍtrdrMni rendeu três
corridas o.impicas do Tor- Sftolf^gítoÃ S^Bra,,, _nMrrKL co™ 

^»'J T_íp?_ía
Q„ay. Trata-se da embarca- -&-*^rS_l__Í-_-S-T^
gão obsequiada y princesa Sert___rfo"^3__f _ l^topi^e^«« J^_Jg^m^u_^
pelo "Island Sailing Club", temporada, de 18 meses com 20 contos de luva e 8OO$000 mensais

0 iate da Princesa
Elizabeth nas
Olimpíadas

LONDRES, julho (Especial

.
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DIMAS PINTO ARAÚJO -

CAMPO FLORIDO — MINAS GE-

RAIS — 1) — Os profissionais prin-
cipais do Vasco, de 1948 são: Barbo-
bosa _ Barquete -Augusto -Ba-

fanelli - Laerte — Wilson - Eli -

Danilo - Jorge - Alfredo - Moa-

cir - Sampaio - Djalma - Ade-

mir __ Friaça — Maneca - Chico
— Nestor — Ipojucan — Dimas —

Pacheco _ Ismael _ Tuta e Mario

2) — Campeões invictos da cidaoe

foram o Fluminense «m 1908-1909 e

1911; o Flamengo em 
^f* 

19~"a *"

o Vasco da Gama íem 1945 e m**
—oOo—

JOÃO FERNANDO ROCHA -

LARANJEIRAS — RIO — U — »«-

racochéa é uruguaio. 2) - índio cha-

ma-se Aloisio Soares Braga. 3) -»¦-

jeilado o seu desenho de Caxambú.
—oOo—

LUCIANO LEAL - BELO HORI-

ZONTE - MINAS -D - 
^ 

é

o atual técnico do Flamengo 2) -

Luisinho está contratado pelo Fia-

mengo sem nenhuma dúvida Grmgo

está contratado, porém sob «o nsco

ainda que muito remoto, de haver

u^a nova decisão superior que vd-

ta a considerá-lo ligado ao futebol

baiano. Como já iníonríamos por esta

mesma página, o E.C. Vitoria re-

correu para o Conselho Nacional de

Desportos da decisão do Superior

Tribunal de Justiça que conadjx^
Gringo livre, para firmar contrato

CTamenCO 3) — Na fila paracom o Flamengo. _>
publicação os seus desenhos de Ze

do Monte e Nilton.
—oOo—

JOÃO DOS SANTOS - RIO• -

U _ Os campeões cariocas de lute-

_il foram: FLUMINENSE - em 1908
_ 1908 _ 1909 - 19U - 1317
•o.e — 1919 — 1924 — 1936 — 1937
ü181938 - 1940 _ 1941 e »*.«¦*-
MENGO -- 1914 _ 1915 - 1920-

1921 - 1925 - 1927 — 1939 - 1942

_ 1943 e 1944. VASCO DAGAMA-
1923 - 1924 — 1929 — 1934 - 1936

_ 1945 • 1947. AMÉRICA - 1913 -

1916 _ 1922 - 1928 - 1931 * ™&
BOTAFOGO — 1910 — 1»30 — 1»»

1933 _\934 « 1935. S. CRISTÓVÃO
Z 192-/ÍANGU - 1^3 . PAISSAN-

j>ü - 1912.

—oOo—

ILDEU DE ABREU ROCHA —

BELO HORIZONTE - 1) -° 
^

be que possue maior número oe

campeonatos é o Fluminense com 14.

O Flamengo tem 10, o Vasco 7, o

Botafogo 6, o América 6, o Sao Cris-

tóvão 1, o Bangu 1, e o Paissandu 1.

_) — Dos atuais componentes da ui-

visão Principal não conseguiram ain-

da nenhum título de campeão: o

Bonsucesso, o Madureira, o Olana

« o Canto do Rio. Dos antigos clubes,
não conseguiram ser campeões o

Andarai, o Vila Isabel, o Palmeiras,
o Mangueira, o Sirio Libanês e

mais longe ainda, o Hadoque Lobo

e o Riachuelo. 3) - Os desenhos
feitos a lápis_ comum nao servem

para publicação.

DlILHETES DO LEITOR
Carlos Arêas

1 >wJ 1 ¦Jtf j^ __. :Wg8&>>%Hg& ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦_>_...¦ i\ ¦ ¦.__ .•_>"-—<Y> ~v

\fW^;^..^- -Jr^m^^' '¦'¦¦ 'a- ¦¦- W*-^:~ .-

Kt ¦£..'¦¦'. * Y^' iÈÈÊ?$#ÈJ~?%st í i ***** —»—-——

|\ /r^vÊ£: '- p y *~~J:..'' ,
p^ $$&$&$: 'i'^j t^*****^*^*.. ^^nf. ;

1 . ¦:¦¦'¦ ^JS ' -. Ife?p* ' "r jf, ' * . :- /**¦ Vsjá "^

% ¦:^"*''liY^y- ¦a*'<'¦ -^?''^ *-.<'--.-i---Y -'¦-." '¦''«¦ 
'¦" '*"'''''"':'^¦^^_i__i_l_l_^li^^M-l--^^-li

_S»-áK5_gç3«gs «ra;.—

v*^--J____H^?i ^*j Bf_' ,~ _fl|

BI7.RVAL — da Flamengo — 73«m
âeseste» do leitor 4"/ Ouriçuc-, de
FIortendpoKs, Szètíís Catarina.

ILDEU DE ABREU ROCHA —

BELO HORIZONTE - 1) - D ° •

atuais clubes da divisão ***" d*

profissionais da F. M. F. apenas o

Bonsucesso o Madureira. o Canto _ ao

Rio e o Olaria não conseguiram ain-

da o título de campeão da cidade. 2)
_ Gratos, pelo corrigenda.

—oOo—
FERNANDO LEITE DE MORAIS

— S PAULO — 1) — Não senhor. A

Rússia está fora de cogitações para o

campeonato do mundo aqui no Bra-

sil 2) — Acreditamos que os dois
Teixeirinhas se equivalham. O pau-
lista poderá ser mais "duro'', mas o

catarinense será mais ágil. 3) — ws

jogadores nascidos em São Paulo,

que atuam no Rio atualmente sao

poucos: Rodrigues — Barbosa —

Barqueta — Nenem — Lima —• Vi-

centini e um ou outro de menor

relevo. —c»Oo—
EDSON HEET — JUIZ DE FORA

— Na fila para publicação o «**_ de-

senho de Juvenal, do Botafogo.
—oOo—

JÜLIO CÉSAR — RIO DE JA-
NEIRO — 11 — Os nomes pedidos
são Cilso Tirbino (Tarzan) e Aloisio
Soares Braga (Índio). 2) — As ida-
des pedidas são: Teixeirinha 25 anos;
Tarzan 24 anos; Rato 23 anos; e Alei-
no 22 anos. 3) — As idades exigidas

para as diversas divisões da 1.* ea-

tegoria são estas: Divisão Extra,
atletas de 17 anos até 35 (acima de

35 só com autorização especial con-
cedida por uma junta de três medi-
co«.) Divisão Imediata, atletas de 17

.«nos até 24. Divisão de Aspirante, de

17 até 20 anos; Divisão de Amado-
res, de 16 a 18 anos.

ANTÔNIO COELHO OLIVEIRA
— SANTOS — ESTADO DE SAO
PAULO  D — Ponce de Leoa *
ruivo ou melhor de cabelo côr de
fogo » pele sardenta. 2) — Carlaile
é brasileiro, nascido na divise d»
Minas Gerais com a Baia.

HEITOR TORRENTES — S. PAU-
LO — D —¦ Os seus desenhos íoraro
feitos a lápis comum, de forma que
não podemos tomar conhecimento dê-
les, 2) — Ademir não é parente de
Goldemir. 3) — O Botafogo em La
Paz venceu o Bolivar por S x 2, *
"El Litoral" por 3 x 1 « empatou
com o Strongest por lxl.

—oOo—-

ORLEANS LUIZ — PORTO ALE-
GBE  r. G. SUL — Os resultados
dos jogos do primeiro rurac de cam-
peonato de 45 que o senhor soüci-
ta foram êsxes: Amèric- 2 X C. Rie 1
— Botafogo 3 x Madureira 0 — Ame-
rica 2 x Bangu fl — C. Rio 2 x Bon-
«acesso m — Flamengo 2 x S. Cris-

tóvão 1 - Botafogo 6 x Bangu 1 «

América 3 x Madureira 2.
—oOo—

ANTÔNIO CHEHUAN — RIO -

Sentimos muito que a sua pouca ida-

de — 12 anos — não lhe permita fa-

zer coisa melhor. Mas o fato - que
o seu desenho de Augusto íoi rejei-

lado e encaminhado com todas a»

honras do estilo à nossa "galem

famosa. —oOo—
AU-ZO LOPES DE ALMEIDA —

PASSA QUATRO — MINAS — .11.-
N&o nos sentimos habilitados _ tor-

mar uma seleção de jogadores de lo-

dos os tempo» do Fluminense. E

um trabalho muito complexo e su-

Jeito a injustiças inroluntárias. pot
uma ou outra omissão òo momento.
2. — Roberri-ihe está atuaimente no

Santos.
—oOo^—

GERALDO PEREZ — S. J. DEL
REI - MINAS - D - A Itáha

quando foi campeã mundial em 193U
venceu o Brasil por 2 x 1 e a Hun-

gria por 2 x 1 também na "final . Z)
"¦Espanhol", o antigo zagueiro vascai-
Ino, ainda vive.

NILSON TEIXEIRA DE CARVA-
LHO — BAIA — D — Rejeitado o

desenho de Flavio. Quanto ao de Cè-
sar íicará na fila aguardando uma
oportunidade para publicação. 2> —

O Fluminense tem quatorze campeo-
natos e o Flamenco de_.

—oOo—
JOSE' AMORIM — PONTE

GRANDE — S. PAULO — 1} — Os

principais jogadores mineiros era ati-
Tt-sde no momento no futebol cs-
rioca são: Gerson — Juvenal — Bra-

guinha. »o Botafogo; Luis. no Fia-
mengo: Bigode, no Fluminense: ls-
mael, Dimas. no Vasco; Baiano, no
Olaria; Domicio e Castanheira. ne
América; Orlando. Madeira, Pedro
Silva Joel. Moacir de Paula e Zé-
sínho. no Bangu; 2) - O jogado*
mineiro que atualmente tem maioi
eartax aqtni no Rio é Carlaile.

—oOo—
CID DL.S AGUIAR - NITERÓI

 jíâo estamos habilitados a infor-
mar com segurança qual o clube das
simpatias do locutor a que o senhoi
se refere, Mas acreditamos, sem que
Isso signifique uma informação posi-
Üva e formal, que seja o Fluminense.

—oOo—
ANTÔNIO DA SILVA — CONSE-

LHEIRO LAFAIETE — MINAS — D
 Os nomes pedidos sêer Thomas

Soares da Süv_ (Zixinho), Modesrc
Bria. Jair Ro*a Pinto. Adilson Fer-
reira Arantes. 2) — Magnones este-
re por último no Santos, mas *go«
e*íã afastado. 3) — Domingos tem
36 anos e Leonidas 34. «1 — Lourinho.
de S C-rts-cvào, ohasna-se Norsrai
Moreira dos Santos.

jüLJO DOS -SÀWTOS P-MM-Râ |
- BIO NOVO — lONAS — U —

Sim senhor. O Ger*on é Jr__&o *»

Gerkldo. 2) - O Botafogo coxwegulu

9 último titulo de campeão em 1935,

com Alberto — Silvio • Nar» —

Afonso (Zezé Moreira) - Martim e

Canali — Álvaro — -Artur (Caldel-
ra) __ Carvalho Leite — A-mandi-
nho (Nüo) e Patesko. 3) — A seleção
carioca campeã brasileira de 194 4

lormou assim: Batatais — Nilton e

Norival — Ivan — Danilo e Jaime —

Pedro Amorim — Zizinho — Hele-

no __ Ademir e Jorginho. 4) — A

seleção brasileira de 1945 forraou com
estes valores: - Oberdan — Domin-

gos e Norival — Bigua — Rui e Jal-
me __ Tesourinha — Zizinho — He-
leno — Jair e Ademir — Jurandlr
_ Nilton — Begüomine — Procopio
_ Danilo — Alfredo — Jorginho —

Tovar- — Servílio e Vevé. 5) - Apro-
vado o seu desenho de Noronha (do

S. Paulo F. C), mas rejeitado o de

Heleno.

JOVEL1NA DUARTE — RIO — »
_ Álvaro o antigo centro médio do

America. 
'íoi 

ao Pará em . risita a

6ua familia e ficou por là mesmo, em-

bora o clnbe rubro tenha exigido c

se<u regré«so. Álvaro, porém, nâo •»-

ja jogando oficialmente por nenhum

clube, da capital paraense.

MANOEL COUTO - RIO -

Aceito o seu desenho de J^. 1*«I*

que est* na "íüa", mas rejeitado o

Se Danilo.
—oOo—

MOISÉS BOMFIM BORGES —

BENTO RIBEIRO - RIO - 1)-

Rejeilados os seus calunga» de <•*«*•

m Ratanelli.

JOSE' VINÍCIUS MENDES —

RIO DE JANEIRO - » - *#£*"
está estabelecido com uma agência

de publicidade em Sâo Paulo. Argc-

miro teve passe livre do Vasco e re-

cressou a São Paulo mas nao se am-

mou a jogar mais futebol, pelo me-

nos oficialmente. Patesko esta aqui

no Rio. Mas agora é mais *»«*»¦
das de cavalos do que do ^M*™
— Como muitas outras seções qw?
têm passado por esta revista "Close-

Up" surgiu e passou. Mas para com-

pensar agora temos a vida do cracK

ilustrada c&m bonecos de Oteio.
—oOo—

RENE' AUGUSTO — UNIÃO DA

VITÓRIA _ PARANÁ' - Rejeit.de*
o* seus desenhos de Lele, — J«"

Ademir e Gentil Cardoso.

GETÚLIO CARRUO — IBIRAC1
_ D _ O Botafogo íoi campeão ern

1035 já como time profissional. Mas

estava ainda separado do Flamengo.
Fluminense e América. 2) — 1,eô^"
das íoi campeão pelo Vasco em 1334^
3)  Provenzano é vascaino e o5

outros dois sSo mais ou menos tri-
colores.

—-H'l<H* __¦

C*r»j'-

CAULYLE — o grande mexa mi-
netro — num desenho do /et.or
Âmaury Messias, desta capiícl.
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Arthur Saxon, numa pose de propaganda

"TE5T" ESPORTIVO
(Soluçõo)

o) Hockey

TRATE DAS VIAS

SE NÃO SABE... Iresp.RATORIAS
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Eifegitca? c©p©s cie cerveja era a única cossa

^sae agradava mais a Arthtsr Saxott
erguer pesos

1) 1941.

2) O São Paulo Atlético, em
1904.

3) Vasco, em 1945.

4) 28 anos.

5) 9 vezes»

As Bronquites (Asmãticas, Crò-
nicas ou Agudas) e as suas ma-
nifestaçócs (Tosses, »«»««*£
Catar ros, etc), assim como as
UKIPES. sáo moléstias que ata-
cam o aparelho respiratório e de-
vem ser tratadas com um med»-
camento enérgico «jnc eombata o
mal. evitando complicações gra-
ves o SATOSIN contendo ele-
nicos. reralcificantes e modifica-
mentos antisséticos. peitorais, to-
nores do organismo c o remédio
«ndicado. Procure hoje o sen vi-
dro de SATOSIN nas boas lar-
macias e drogarias.

-«asas ^^^^B^^^ ""r ^:
thur Saxen, o homem mais forte que se conhee nos tempos modernos.

Atualmente, entre os levantadores de peso, Saxon é 
^^"f^^^gSSS 5an"beSnt°pr^:

ram até hoje se aproximar da marca de 300 libras (diaia; de 136 qinlos), J^Í,evgJ2S o peso até os ombros
Rolandow, Aston e o grande Joe Nordquest sao tres deles. N^ bent press 

JJJJJMyg se sentir cxc:--,.

m\m£S&^3Gtt>&^ttfZ* 
Sr!. TerS ent*» - IM. <. *¦-

taleza desses homens. _. Cr.x-r>n -Pm ^n. -n
Então, quando estiver tomado de admiração por ^/s 

"supermen ' 
^mbre-se 

de 
^on 

Em jn. -o

!K n 
«o se conhece _Uete que .«enha ^"£Sr^TA. r^rjSSá

o terrível peso de 371 libras, um excesso de 76.6 ^««""-f^-L ^ 
PE 

0 reputado "SU-ongest Man

to ú_,í_Í?Sr^S2t r^ÃTSt^v^^orça-í para «^ «.H^

St^SOíoã0 S?liSS? (lorqutTr_^uSTvSdo°reSUd" peso poderiam sofrer um deslocamento mus-

cular só em pensar nessa ^anh- lsm 
Aos „ ^^ estudava escultura

Saxon íoi batizado com o nome de Arthur Hen mg, em W« Alemanha daquela época,
quando seu pai convenceu-o, decentrar para um clube de"g^gJ^J^SS 

e um desses clubes. Dspols

riS^ex^ciciof^Thuf ^SSffiS^Tde^^^^^^io de circo ofereceu-lhe mais

fara^IxfblrTsuTíortalLa do que conseguiria ele com a profissão de escultor

Assim íoi que o rapaz pôs de lado os burts^^^f^^^S81^^^^^ r3 K-

ttÜSSXVSSSS«.ffi.g^S^fS*- 
memte0S _ aav„sa-

rtos de modo que se pudesse dedicar exclusivamente ao levantamento.

Os «music-halls" de Londres passaram entala anueiá-to íjgg^-Jíg^^^^%*™^^

ÍÍSS^KSKSffiSí rSr?gS0p&5fÍ SnSV^o?Ss^teSe _?_S_S_ _£
sc^cr^lsrno^^^»^
SoS^co^r,oa\taStrqu^r^oX^ * -«.. cantan_

Sem se darem por achados os Saxor.conünuaram na carruagem mas 
^^f^lS^íS&k

do. ergueram a carruagem V??SXhíSÍ gKEtiS pela primeira vez na casa de es-

pS^r mqSPnoíremed^ aument0U vertiginosamente, e asshn
também as ofertas de exibições. ,.

Um dos motivos do pouco êxito de números de levantamento de

Arthur erguia. O prêmio jamais foi ganho/

êxito do desafio. Na sala 
J ^Pf™ ^5^ Qs' leVantadores que vinham

grande dificuldade. Julgando que e^^° 
JS^S anínciado o prê-

s __. •í*isrísss^«!rs,,u-».i a. p»» .ra„de ^
leite da assistência, igualar a sua façanha.

Se havia alguma coisa que Saxon gostava de erguer mais do que

.^sos, era um copo de cerveja^ m.lhe 
para assinar um COn-

_S__ff2-£. o «e o _. irm^o. »*• • •-. ü-

__°_^ «r.ST-K2t. de copoa de oorveja. Nos campoon.-
outra h^Te ir se servina incidentemente. 

os disputantes devem man-

sT^iZago conlunna alimentos, também, e em grande quanUdade.

_ae «L^ pT meL três farta, refeições por dia. e »«~^^?

w íTto b?e. «N&o há nada como bife para faaer um homem forte ,

*"____. 
_££ cuitor» do __. A.U. cooaid^ava o «evitam»., de

pesoTir^feita forma de exercício. _T algo que pode ser feito em

qualquer lugar c praticamente em qualquer tempo.

__.it.ndo lhe perguntavam se se considerava o homem mais forte do

mundo Saxon sorria, piscava e olho e dizia: "Talvez". E acrescentava

Tele houvesse alguém que discordasse, ele teria todo o prazer em conhe-

cer o cavalheiro e "tirar a prova, a qualqueh momento, em qualquer par-

E começaria .erguendo um haltere de 350 hbras"

n a

5.00
20.00
65.00
90,00

25,00
30,00

105.00
35,00

PARA OS "FANS" DO
FUTEBOL DE TODO 0

BRASIL
Casa "Brasil Esportivo"

Fotos. Escudos, Flãmulas. Livros Es-
purtlvos etc. para os torcedores

doa clubes cariocas.
FOTOS:

Tamanho Postal 
Tamanho grande 18x24 
Tamanho extra 30x40 
Tamanho extra 50x40 

LIVROS ESPORTIVOS:
Copa Rio Branco de 1932 ...
Historia do Flamengo 
O mesmo volume, em enca-

dernação de luxo 
O Negro no Futebol Brasileiro
O mesmo em encadernação

de luxo 205.°«
Regras do Futebol, Basquete-

boi e Voleibol, cada  15,00
Distintivo para lapela  10,00
Distintivo para lapela em ou-

ro — grande  130,00
Distintivo para lapela em ou-

ro — pequeno  100,00
Anéis cromados (tamanho

junto ao pedido)  20,00.
Porta Caixa de Fósforos de

mental com escudo do
clube  20.0*

Medalhas para senhoras, ta-
manho pequeno  20,00

Medalhas para senhoras, ta-
manho grande  30,00

Medalhas para senhoras, ta-
manho peq. em ouro  250,00

Medalhas para senhoras, ta-
manho grande em ouro .. 450,00
Aceito encomendas para confec-

çôes de Escudos para lapela. Flàmu-
Ias de feltro e Carteiras Sociais com
gravações em ouro, ou prata, para
qualquer Clube, Sindicatos. Cole-
glos. Associações etc

N B. — Somente aceito encomen-
das acima de CrS 100,00 para qual-
quer destes artigos a confeccionar.
ATENÇÃO: — Remeta seu pediclo
com a Importância anexa ou vale

postal para

Foi sempre pensamento de Arthur Saxon, quando a fortaleza lhe fa

«nsse ouando começasse a achar demasiado os pesos, abraçar, como meio

de vida a luta-livre. Mas houve algo que pôs por terra os seus planos, e

levou-o'i.esmo para debaixo da terra, vencendo-o definitivamente. Na

decada de 1910 uma pneumonia fulminante matou Arthur Saxon, o homem

mais forte do mundo.

JAYME DE CARVALHO
Rua Buenos AixeS. 77 -2J andar
— sala n. 2 — Centro — Caixa i on

tal 1.261 — R»o.
Grandes descontos para w»»»^^
Preços especiais para vendas em nos-

so balc&o.
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Zéxinho chuta e faz o tento. Jair, do Bonsucesso, nada pode fazer para evi-

tar a queda do seu arco.

Célio, do Canto do Rio, prepara-se para defender, cnquan-

to Nestor, do São Cristóvão, aguarda os acontecimento-.L_
Inaugurando o torneio, jogaram Bonsucesso e

*-% Bangu, justamente os últimos colocados d0 cam-
K/^-rfieTlPOGCin nponato de 1948. Durante os dois tempos de dez
DOnSUCeSbU Eis houve equilíbrio no jogo. Os rubro-

anis com-a equipe completa, encontraram no Bangu um adversário aguerrido. No fi-

na do Smpo registou-se um empate, pois a contagem não íora aberta. Começou en-

Ko aM. pita em prática a inovação platina. Enguiça, pelo Bonsucesso, contra Or-

lando o arqueiro do Bangu. O meia direito leoPoldinensc chutou mal a primeira pe-
nalidàde permitindo que Orlando defendesse. Mas nas duas outras foi mais feliz, ilu-

dindo a'vigilância do arqueiro contrário. A seguir a pantomima continuou com Ze-

zinho do Bangu, e Jair, o arqueiro do Bonsucesso. No primeiro pênalti Zezinho fêz

o tenio mas no seguinte Jair defendeu e no último o próprio atacante encarregou-se

de inutilizar, mandando a bola para íora. Venceu, assim, o Bonsucesso por 2 penalties
contra 1, num total de seis. O juiz da partida foi o Sr, Aristocilio Rocha..

Canto do Rio
No segundo jogo, reunindo
Canto do Rio e São Cristo-
vão, repetiu-se a cena do
primeiro encontro. Vinte mi-

mitos de iõeo e nada de tento. O juiz Sr. Valter Jacinto Muniz. man-
,1 r«f «w mra o arco e que Manoelzinho, zagueiro do Canto

do^So de°sse- rcio^rie da X decisiva. O.'jogador niteroiense
anrovãtou ^primeiro e o segundo, mas no terceiro mandou a trave.
Dois Saí? (?) para ò Canto do Rio. Depois chegou a vez do duelo Maga-
mães do SSo Ciistóvão e Célio, do Canto do Rio. Feliz no pnmearo
SremeSo coma trave atrapalhando no segundo. Magalhães empatou

notocro. Prosseguiu então a função circense. Joel no arco .e
Manoelzinho de artilheiro singular. Um, dois e três penalties aprovei-
íados Tudo pronto e a vez do São Cristóvão de atirar novamente.. Ma-
ealhâes repetiu a sua performance da primeira fase e fez dois goals
lois na segunda tentativa Célio defendeu. Resultado do jogo segundo
os in"Piiados organizadores: Canto do Rio 5 e S. Cristóvão 4.

O desfile inaugural &^
porada do futebol metroul
no reuniu grande núnni
jogadorees titulares daji|,
pes que integram a pj^
divisão da F.MJT. Foi «jí_j
nita festa, que conteu M
apoio do público carioca**
tadinho do Botafogo eatij _|
tado para as quase seSg
de futebol, tendo as Uj
despertado enorme entuji
De um modo geral o dfjri
lar do torneio agradou, fa
interesse com que se er-jga-
ram os times. No finaC-Uó.
ria coube ao onze do Y;>\_í"
Gama, que na partida *ig£
va enfrentou o Olaria, <**.<
poldinenses, como em ISfi
ram sérios adversúrhs. r|
ameaçado o título conqt^j
pelos cruzmaltinos. Com *S
t*ó r i a obtida domia I
campeões dos campe»]|
abilitaram-se do insucaj
torneio "Municipal", reta)
do o'feito quatro diastó|
da derrota frente ao Firas*
se. O onze principal de-S
nuário não cedeu um tetgf
te os seus três conter
certame, mostrand«j qucjB
vés do torneio precoà?^
perturbou o moral da t|

~—oOo—

Se muitos elogios
os organizadores e p:irticà[t8
do torneio "Initium , ii"™
pode deixar também dttí
car a tola inovação inuü

i da Argentina, que mi
ei d ir as partidas emf*j
com a cobrança do pd«
após o encerramento do "ir
do legal. O método anta
prorrogação, usado até a%
anos atrás, era muito ml
teressante, bem como o êõôj
tagem de eorners. Agotfi
o estilo plantino, o ci«?sfà"
peleja fica entregue a lr|
sem que prove a superíaj
do ganhador. No "Initi**-
48, vários jogos for&.ii 3a'
sorvidos, divertindo a afiiçj
cia, mas provocando tamá.|
mais justos protestos.

JIM ¦¦ " -' á i

No clássico mais antigo, em vinte minutos. Osvaldo salta para de-
fender a sua cidadela, sob os olhares de seus companheiros e de

seus adversários.

O Vasco afasta o Bonsucesso, com um tento de Chico na primeira
fase- Jair nada pôde fazer.

v W^'^mmW^^4m^^mmm%
c __¦ _Hil II
^p_^_^HPB ]_____H

§ü k^S**"r^__: ss;^^^__j
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Goal do Olaria contra o
Leleco transa

Sem alguns dos seus jogadores campeões

B^ f í**| *f O fT O do "MuniclPal". ° Fluminense enfrentou o
%J tCll U lj SJ Botafogo na quinta peleja do "Initium".

Resultador venceram os alvi-negros por 1 x 0, tento de Zézinho, de-

pois de um jogo em que tiveram supremacia nas ações- O tento do

triunfo foi obtido aos oito minutos da fase finai O juiz íoi o Sr. Car-

|os de Oliveira Monteiro.

Contra o campeão dos campeõe», foi o segundo jogo

_^ 
do Bonsucesso no torneio "Initium*". Os leopoldinenses

CL S" C O atuaram com entusiasmo e proporcionaram fases de
emoção à assistência, quase toda torcendo pelo seu tri-

imfo. Mas jâ na primeira fase Chico marcava um tento< aos nove minutos,
dando ao Vasco a vitória. No período final o Bonsucesso fêz pressão, mas
então já não contava com o centro avante Mariano, expulso de campo pelo juiz
Mário Viana, por ter entrado violentamente em Danilo. Apesar dos esfor-
ços dos suburbanos, o Vasco venceu bem, graças à solidez de sua defesa.

OI
-ít
Ven o. ¦ Ra r i a **fSk

&m'e o
lhor do que oe adversário!:
da vitória na segunda fase e
nho, half do Canto do X*0'*?
bateu a penalidade e coover*
ter Jacinto Muaiz^

mWÊ
ao
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O jogo Olaria e Madureira, vendo-se em ação o ataque do tricolor. Mas a

defesa leopoldlríense está alerta.
Um dos* tentos de penalties de Amaro, na peleja em que o América derro

tou o Flamengo.

oi Afinal, na terceira partida, não houve necessidade do re-

£* Y% \ *a curso à decisão por penalties. O Olaria, mostrando logo
CL A X CL a sua vontade de Chegar ao final do torneio, foi ganhan-

do bem do Madureira, marcando dois tentos no exíguo período de vinte mi-
nutos. Esquerdinha e Ubaldo foram os autores dos tentos, enquanto os tncolo-

res suburbanos nada obtinham. Dirigiu a peleja o Sr. Aristocilio Rocha.

Renda record do Torneio Initium
Demonstrando o interesse do público pelo fòotbaU, o estádio do Botafogo estava

lotado na tarde de domingo. A renda foi de Cr$ 141.604,00, record do Torneio

Initium. Os clubes, como dissemos, corresponderam à presença da torcida, cornparecen-

do com os seus quadros completos, salvo no caso do Fluminense e do América, estos

porem com motivos justos. Os jogos, de um modo geral, foram bem disputados e ofe-

receram lances empolgantes. Como apresentação, não poderia ter sido melhor.

Na quarta partida jogaram América e' Flamengo. Duran-jNa quarta jmulwuo ju6u.«iu — — ----- *_„...,

America le °tempo r^la—-r--h0—-u" *™p- í^ása
consignados por Carlinhos, para os rubros, e de Gringo
para o Flamengo. O jogo foi movimentado, cabendo ao

América abrir a contagem 
^-^ fi^S^SSSôlado no período final. ° arbitro Mano Vmna 

^"g1 
» ional 

1 
Jai de onze mc_

o duelo Jair frente atoe Amaro ™f™t£%^OYa 
da ürea. Assim* errou no pri-

mitindo que Osni prati-
.- ——————MM———

casse a defesa. Na luta ¦«--•"--"-•'"-«^^

do half Amaro e o golei-
ro Luis. o jogador rubro-
negro somente pôde en-
trar em ação para apa-
ahar a bola nas redes
?or três vezes, Venceu
issim o América por 3
jenalties a p r o veitados
:ontra 1.

SUS

>I>*
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, havi
e o

irio?.
ía.« e
Rio. f« (onverW-

lo^Rio. Um pênalti de Edinho,
em tento da vitória.

segundo jogo contra vencedor do ter-"~i campo Canto do Rio e Olaria, que
uiado respectivamente o São Cristóvão
ra. Embora tivesseip agido sempre me-
dinenses somente conquistaram o tento
ssim pela cobrança de um pênalti. Edi-
em Esquerdinha dentro da área, Leléco
tento do triunfo. O juiz íoi o Sr. Wal-

Outro clássico. Vasco e América. Decidido o encontro por penalties.Outro ******* 
Rafa„elli, Danilo e Eli, marcam Carlinhos.

es I

MmHBI ¦^^^ffifc. M^yi/'. '- XY'Y tiy T^t X '--' . ty1-'' -1j..- '''•^^•^tíKf^^K-^rÍ^'^fnT6n^^tÊmVínÈ^ ''-mv^^WUm^mm^^^vrfímtmwy^Un^lP^imma

Oitava partida e voltou a campo a ^uiPe. ^J^0^3
enfrentar o América. 0 x 0 a contagem dos vinte minu.

Botafogo e Olaria- Osvaldo defende, acossado por Es-

querdinha D1
v —i onfrpntar o America, u x u a uuiiwSciii ««a .—- 
\T 23 Cir»O fnfdenoif de luta equilibrada. O tento pintou para os
V aSCÜ tos 

^1Pa^sosdem1aUstaas^eíesas evitaram com êxito a abçr- f\ 
"1 •

dois quadros '^^Vonteiro ordenou, então, que fos- VJ 1 S TI 3
tura doj;seore^ O" 3uiz Carios d Ohveira ^ ^ ^ ^ p,,.
se procedida a jô famosa uuu «, futebol 

moderno, atírando a
meiro coube a Friaça 

^*J*^^J&£*^i\on os"três chutes,
bola ao arco de Osni °. 

^^^f Amaro perdeu o primeiro, permitindocqr êS Po;s5sn» dèsí5N» m »£• —»»^ -«—¦
mas não adiantava mais...

E ainda uma vez o Olaria. Contra •
Botafogo os leopoldinenses fizeram o
terceiro jogo e conquistaram o ter-
ceiro triunfo. O "placard» legal, para

não fugir a praxe, foi de 0 x 0. seguindo-se a história dos pev

nalties. Leléco fêz três goals c Otávio aproveitou os dois pri-

meiroa • «sou o último. Resultado: Olaria três a dois. 9

j«i2 • »r. Ofcrtos de Olivehw Monteiro (Couckie na »*g. m *4S:.

" riiHii^iiifWt
l-' 
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Sexta-feira, 9 de julho de 1948 O GLOBO SPORTIVO

DE 194
BAMB1N0 HELÍACO E GARBOSA BRULEUR OS CONCORRENTES MAIS FORTES - A OPINIÃO DOS JOCKEYS E

TREINADORES DOS FAVORITOS

-_________________¦__- ..j— m  -J in—' r——~~-*mmm^^m*mÊm»mmmw**^*m^**"*>i'r 
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Há quase unanimidade entre os profissionais do turfe 
'^mt^^mm^SímíSí

final do empolgante cotejo.
Oswaldo Ullõa, piloto do candidato ao bi-campeonato, falou: orando Prêmio
-Heliaco tem melhorado progressivamente.Acredito que' ^C1^^ w« ?_^_S_ d-¦'Brasil" ostentando sua melhor forma, em condições portanto para repetii sua laçanna ao

ano passado.— E quanto aos adversários ?

O CIRCUITO DE PETROPOLIS — Benedito Lopes, o ven
ceífor do 1o Circuito'de Petropolis, aparece oercado de torce
dores após o seu convincente triunfo.

Penso que este ano meu ca-
•--alo terá rivais mais fortes, inciu-
sívè alguns mais aguerridos, isto
\ em melhor forma que há doze
meses, como Multiple e Garbosa
Esses dois e mais Bamblno são os
maiores adversários do meu ca-
valo.

Ernani de Freitas faz suas a>
palavras de Oswaldo Ullôa, quau-
to ao estado de Heliaco, ma.-*
acentua que é cedo para julgar os
participantes do desfecho. Helia-
co está em fase de preparativos
enquanto que Bambino, Garbosa
e Multiple já estão, praticamente,
prontos para correr.

_ Bambino, dos que se en-
contram na Gávea, é o único que
temo. Todavia, respeito, e muito,
os "cracks" uruguaios, corredores
rie mérito em sua terra.

7&&e*71 a ^ UUspv
e JZes^XJMXihf-

Garbosa Bruleur, a mais' extraordinária égua surgida no turíe nacional desde Tacy.
está sendo encarada como uma das grandes figuras do Grande Prêmio "Brasil de ™f-\ n°;
tável aiazã do Stud Buarque de Macedo, depois de longo ocaso, quando chegou inclusive a ser

julgada incapaz de competir com sucesso em distâncias mortas, reabilitou-se. 
J^amente 

le-
Jantando o Grande Prêmio "São Paulo", registrando novo recorde para os 3.000 mttios em Li
dade Jardim, e, quebrando a invencibilidade do formidável Heliaco. Essa vitoria consagrou-a*

¦ de modo definitivo. De volta à Gávea, passou a ser preparada por seu tratador °°n G^bino Ro-
driguez, para intervir na grande carreira do primeiro domingo de agosto, mostiando sempre
ostentar perfeito estado de apuro. Aliás sua intervenção no Grande Prêmio "Onze de. Julho .
corrido apenas em 1.600 metros, foi assentada com a finalidade de realizar um exeicicio de ri-

gor antes de intervir nos três quilômetros. Uma
-« tempestade, mas bem amparada no valor da

de Tintoretto. Gabino Rodriguez. tratador da
campeã, assim falou à reportagem*.

— São grandes as esperanças que deposito
na "Lourinha" (Lourinha é como Don Gabino
chama Garbosa Bruleur), pois já ganhei uma
vez de Heliaco e assim sendo posso confiar numa
repetição- A meu ver ainda é Heliaco a grande
figura da carreira e quem dele, ganhar, ganha-
rá o milhão. .Minha égua pode faze-lo.

__ Não acha que Heliaco vai cor- ©
rer mais que o fêz no Grande Prê-
mio "São Paulo"? — indagamos.

_ Estou certo disso. Mas na ver-
dade espero que Garbosa também
correrá um pouco mais. A corrida do
dia Io será a negra entre a minha
égua e o cavalo do Stud Paula Ma-
chado. Quando Garbosa perdeu, fal-
tava-lhe algo. O mesmo aconteceu
quando chegou a vez de Heliaco- Ago-
ra vão os dois correr na sua melhor
forma de maneira que a negra será
definitiva.

Luiz Rigoni, piloto de Garbosa in-
slstiu durante todo o tempo que es
teve com o repórter em afirmar que j
seria difícil repetir a façanha de j

^i£lÍii_SPi
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«M íaODUTO GARANTIDO PORQUE TRAÍ O SÍMBOLO 0£ CONFIANÇA"
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Bambino é a figura destacada da representa-
ção alienígena no 16.° Grande Prêmio "Brasil". O
filho de Cameronian defende a mesma jaqueta
carregada por Shanghai e Zorro, em oportuni-
dades não muito remotas, na sensacional carrel-
ra. Bambino velo para o Brasil prestigiado por
magnífica campanha em Buenos Aires e teve
oportunidade de mostrar aos carreiristas cario-
cas que era de fato um grande corredor. Sua
participação no Grande Prêmio "Brasil" veio con-
tribuir para o sucesso da grande festa, pois sem
sua participação ficaria a prova à mercê do duo
Helíaco-Garbosa.

César Covarrubias, tratador de Bambino con-
fia implicitamente n0 valor do seu pensionista,
tendo tido oportunidade de asseverar ao repor-
ter que espera poder apresentá-lo nas condições
de apuro necessárias para que produza atuação
destacada. Assim falou:

Bambino, como já tive oportunidade de
adiantar, deu-se muito bem aqui no Brasil. Me-
lhor mesmo que em sua terra natal, tendo pas-
sado a comer bem, e,-como já mostrou em cor-
rida, está melhor, mais aguerrido, não mais cor-
rendo longe dos ponteiros por não ter velocida-

. de para seguir "trams" ligeiros.
Na sua opinião quais são os grandes no-

mes para a &\ "d* do dia .1."* de agosto ? — per.
guntamos. Meu cav: «o. indiscutivelmente, deve ílgu-
rar numa seleção. 

"Acredito numa grande atuação
sua. mesmo porque como um "stayer" consumado
terá corrida inteiramente a sua feição. Heliaco,
Garbosa Bruleur. Multiple e Vuecencia são os
grandes adversários do defensor das cores do dou-
tor Nelson Seabra. Heliaco é um grande corre-
dor e a meu ver é de fato o grande obstáculo
a ser transporto por meu pensionista.

Bambino correrá sozinho ou levará um
"faixa" "*

t — Zorro está sendo preparado para fazer cor-
rida para Bambino. Aliás, se Juan Araya vier
mesmo conforme pretende, assistir o Grande
Prêmio "Brasil" será esse magnífico patrício o
piloto do filho de Baber Shah. Zorro está traba-
lhando bem, razão pela .qual. confio que será
um bom ajudante para o meu cavalo.

 Quer dar um palpite para os leitores:
 Bambino para a ponta e Heliaco e Garbo-

IssL Bruleur para 2-° e 3-°. ,
Foi. igualmente, um triunfo liquido, mas nao
convincente. Dos grandes esquadrões, o Sào
Paulo é o Yltimo que ainda não encontrou
o seu verdadeiro caminho. Está custando para
entrar em forma.

Faça desde já mim segutro de
sais.de para setas filhos, fazen-
do-os toma»1 Hemoglobina
Granado — Vinho e Xarope

Os vencedores da maior carreira
do Continente

Ano i Animais

1933

1934

1935

Mossoró

Misuri

Sargento

1936 I Cullingham
I

1937 Helium

São Paulo.
__ Heliaco vai correr muito mais

que naquele dia — afirma categorl-
co o freio paranaense que, continuan-
do, diz: — Se tiver sorte e puder cor-
rer como no Grande Prêmio "São

Paulo", não será, no entanto, impôs-
slvel a repetição da façanha. Posso
assegurar-lhes no entanto que é mui-
to difícil que Heliaco venha a perder
nesta oportunidade. Minha grande
esperança reside em poder empare-
lhar com êle na reta. Se isso acon
tecer, bem... vocês sabem como Gar-
bosa é briosa...

1938 i Pêndulo

1939

1940

Six Avril

Teruei
I

| 1941 ; Polux
j

1942 ! Latero
j

1943 | Albatroz

1944 ' Albatrox

1945 I Pilon
l

j 1946 1 Miron

! 1947 ! Heliaco
i

| 1948 \ (?>
i

Jóqueis Tempo

J. Mesquita 189 "4/5

O. Ruiz 187"

A. Rosa 198"2/5

W. Andrade 196 "1/5

A. Rosa 184"4/5

Q. Costa 192"

J. Zuniga 185"

W. Andrade | 187"
t

A. Molina 186"3/5

R. Freitas 186"

J. Zuniga 186 "4/5
!

L. Gonzaga 1 185"

I. Leguisamo 1 186 "4/5

P. Vaz 189 "4/5

O. Ullôa 193"

<T> ! <»)

Proprietários I Movimento
[ das apostas

F. J. Lundgren

J. S. Riestra

A. Lara Campos

1.201.970,00

1.261.000,00

1.029.850,00

M. Costa & K. Jardim ; -.016.940,00

A. Lara Campos

Paulo Cintra

F. E. P. Machado

A. Lara Campos

Stud Albarran

Jayme M. Aragão

Esp. L. P. Machado

Stud L. P. Machado

José Buarque Maced»

Stud Bela Esperança

Stud L. P. Machado

m

1.204.770,00

1.638.635.00

1.638.635,00

1.789.225,00

2. ora. 700,00

2.573.610,00

3.789.130.00

4.421.950.00

3.360.310,00

10.698.840,00

11.816.500,00

W
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para uma ex
A ARGENTINA E 0 CERTAME DE L ONDRES — CINCO MESES DE TREI-

NAMENTO NO PRÓPRIO LOCAL DAS PROVAS HÍPICAS— 12 CA-

VALOS COM TUDO A BORDO, DESDE A FORRAGEM ATÉ A FERRADU RA

E índio teve a sua maior partida no Fluminense. Foi obn-

1 
liado a um esforço quase sobreumano, porque o Fluminense ficou

no primeiro tempo com dez homens e no segundo com apenas nove
jogadores contra onze campeões dos campeões sul-americanos.

Também quando acabou o jogo índio não se conteve mais. Deu para
chorar como uma criança. O Fluminense obtivera uma das maiores vi-
tõri-is de sua vida. índio colaborara para ela, em nenhuma ocasião po-
deria mostrar melhor a sua dedicação.

DIA DE ErvlOCDtS NA VIDA Dt UM CRACK
Por coincidência, a data do casamento de índio caiu justamen-

2 

te no dia da decisão do "Municipal". O Fluminense ia enfrentar
o visco' e índio não podia deixar de jogar. Nem o casamento nem

o ÍÔKo podiam ser adiados. Por isso índio casou-se de tarde e de
,,ite esutva^m campo para lutar por um título. Quando os que a-

bàm que êle le SS cisado o viram, em -M^^gS 
£{££

pando um fracasso. Como é que índio ia ter cabeça para jogar futebol

na noite do seu casamento, com a noiva esperando-o ?

Não se surpreendam, porque é uma verdade: há mais de quatro meses que . representa-

ção argentina'às provas montadas chegou a Londres. Providencias do Governo Juan Perôn.

Providencias particulares do chefe do Executivo da Argentina, um homem apaixonado pelas

coisas desportivas, pois praticou o desporto em suas mais empolgantes modalidades, desde o box

ao footba.l e desde o remo ao hipismo. Assim, pela primeira vez um esquadrão de 
^M"»

do país irmão (todos eles mi.itares), Integrado por nove titu.ares, três suplentes, dez soldados

um sub-oficia. e um veterinário, perfeitamente adestrados, treinam resistenca e veloc.dade

nos próprios campos de prova onde se desenrolarão o. XIV Jogos Olímpicos. Essas competi-

ções terão lugar nos campos militares de Aid ershot, entre os dias 9 e 14 de agosto.
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DESDE AMSTERDAM

Vale recordar o seguinte: desde 1928 que m Ar-
eentina buçca o aperfeiçoamento de seus cavalei-

Há em Amsterdam os representantes go grande
uaís do Prata davam mostras de sua habilidade e
Seza, logrando honrosa classificação no certa-
•m« Victor Fernandez Bazán, Amabno S. dei Vil-
£r" Carloí Barbosa e Raul Antoli foram os pre-
cursores dessa sede de conquista. Eles nao realiza-
ram muito, porque careceram de preparação e or-
SSzacâo mas de qualquer forma íicaram como
fimbSS ê Tomo mestres. A experiência recolhida

por aqueles precursores aconselhou a preparação
minuciosa dos cavalos.

CINCO MESES DE PREPARAÇÃO

A equipe foi enviada a Londres em meados de
fevereiro, de maneira que, com umi espaço de cln-
co meses pudesse aclimatar-se e eliminar o trans-
forno íuè a viagem por mar sempre causa. Dessa
maneira, cuidados e alimentados com produtos da
terra ra cavalos — especialmente os cavalos — íi-
cSo eni VondSoes apropriadas para render o má-
xmio Por Sutro lado, os cavaleiro^ que também já
^encontram na Inglaterra, dispor&o de tempo su-
ficlentepara um adestramento rigoroso.

CASO TJNIOO

Aliás, o» argentinos náo escondem sua admira-
cão pelo fato. Mesmo aqueles que náo sáo do es-
norte montado náo ocultam sua satisfação em sa-
tefqu? a eTuipe que os representará nas próximas
Olimpíadas foi preparada com excepcional carinho.
E* realmente; a primeira ven que um conjunto por-
íenhoSa Buenos Aires depois de ser submetido' 
Tão durS provas, contando, alem disso, com to-

! dos os elementos precisos para poder identificar a
I vontade do cavaleiro com as faculdades do animal,

1 a fim de conseguir sua submissão para que obede-
Jae execute com perfeição o trabalho que ambos

i deverão desenvolver E tudo isso, que demanda
! Soe dinheiro (não pouco), foi realizado com
i métedo mercê do apoio decidido que o Governo
í Sm prestando aos seus representantes olímpicos.

Tanto cavaleiros como cavalos estarão, pois, em' 
condições de dar o máximo de sua capacidade no

1 certame de Londres. Em conseqüência, suas possi-
bilidades de triunfo serão muitas, mesmo reconhe-
cendo-se que terão de enfrentar adversários de re-
conhecido prestigio. Os americanos, por exemplo,
oue os argentinos apontam como os mais comple-
tos possuem equipes extraordinárias em tempos

i normais, sendo que a designada para a competição
i de Londres vem sendo submetida a intenso trema-
i mento Depois dos americanos, os argentinos apon-
! tam os ingleses, húngaros, franceses, suíços e liolan-
' deses, pela ordem, como os concorrentes mais fortes.

TODOS MILITARES NA EQUIPE ARGENTINA

O esquadrão argentino não está integrado por
um só elemento civil. São todos militares, oficiais
do Exército. Homens.habituados à disciplina, tudo
farão para brilhar. São eles: ¦

justo José Iturrale - Tenente-coronel. Dire-
tor técnico da equipe. E* um dos_cavaleiros mais
capazes do pais. Há muitos anos nao pratica o sal-
to, e hoje se limita a ensinar.

Humberto Luis Maria Terzano — Tenente-co-
ronel Cavaleiro de alta escola. Bons tempos nos
saltos. Realizou curso de aperfeiçoamento na Ale-
manha (Hannover). . _ ^..n *„,,

Rafael César campos — Major. De estilo ágil.
Figura em primeiro lugar nas prova» de salto.
Também esteve cm Hannover.

José Maria Sagasta - Major. Tanto' «£J^
eomo em equitacão. ocupa posiç&o de destaque E_

proprietário de cavalos e tem um inscrito nas
OU,E^íapraoSprietario de cavalos e tem um inscrito
^F^ANClfco 

REYES CARRÊRE - CAPITÃO -

Jo-Ador de polo internacional. Está considerado co-

_ RecordFsfa de saltos, alguns dos quais mundi.m.
K' o S ágil e o mais brilhante do esquadra^

JÚLIO RODOLFO ALZOGARAY — CAPI1AO
- 

^SoS^BMaSOTA _ CAPITÃO - Nas
últiááT SiÃSwdM progrediu tanto que foi logo
classificado como dos ^elhorea da seleção Epro-
nriptnrio de um dos cavalos levados a Londre,,.
P 

O cartão Nestor Francisco Alyarado e os te-
nentes Romulo Félix Mendez • Esteban Mallo se-

guiram como suplente».

DEZESSETE CAVALOS

Nada menos de dezessete cavalos foram embar-
cados Todos eles estão instalados nas cavalanças
rte um clube de polo, em Roechampton. Uma ( um-
Sn^arítel das írovas serão transportados para as
Sas de corrida e salto. Para alimentação dos mes-
mos foi providenciado o máximo de cada coisa: aveia,
açúcar, cevada, milho, beterraba, capim, ^1. me-
dicamentos e ferraduras, tudo, tudo que dure
seis meses. Até obstáculos! *-,, ^

A equipe está constituída por mestiços, filhos
de pai ou máe puro-sangue, e são:

Nome — Altura — Cor — Idade
Bienvenido — 1,63 — Kaino — 8 anos.
Canguro — 1,57 — zaino — 10 anos.
Cherenda-Cué — 1.54 — tordilho — 12 anos
Charabón — 1,59 — zaino — 10 anos.
Ghelco — 1,60 — alazão — 13 anos.
Don Juan — 1,62 — alazão — 15 anos.
Don Chicho — 1,58 — alazão —¦ 10 anos.
Grillo — 1,64 — zaino — 10 anos.
Jaguar — 1,58 — tordilho — 9 anos.
Llanero — 1,60 — zaino — 14 anos.
Mandinga —- 1,58 — tordilho — 9 anos.
Mineral — 1,67 — alazão — 12 anos.
Pajarito —- 1,62 — zaino — 14 anos.
Ramito — 1,63 — alazão — 10 anos.
Rosarino — 1,59 — alazão — 10 anos.
Santa Fé — 1,61 — alazão — 11 anos.
Tape — 1,59 — alazão — 10 anos.

MILHÕES DE PESOS CUSTARA' A DELEGAÇÃO

COMPLETA

Isso para só se falar da equipe eqüestre, pois
é bom não se esquecer que as demais mereceram
particular cuidado dos técnicos e das autoridades
governamentais. Naturalmente que não foram para
Londres com aquele tempo de antecedência, mas
não resta a menor dúvida que muito poucas em-
baixadas estrangeiras atingiram a Gra-Bretanna vao
cedo e rodeadas de tamanho conforto material.

Vai para uma quinzena que deixou B"^.^:
res o total da representação, que por sinal nao e
muito grande, mas apenas o suficiente para apren-
der e divulgar o que ver. Faltam, agora, apenas, os
delegados ao Congresso da F. I. F. a. .

Milhões de pesos custara a nova expeuenua,
dinheiro que o Governo desembolsará colabcrandft
dessa maneira e decisivamente com o alevantamentr
•do nivel técnico e desportivo do pais irmão.
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Fase do encontro final, vendo-se Barbosa defendendo de soco

QUE TI IA D Â kÂ

O quadro do Vasco, campeão do Torneio Initium
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Tambem treinam os
locutores esportivos

LONDRES (B.N.S.) — Os preparativos feitos pela
BBC para irradiação dos Jogos Olímpicos de Inverno, rea-
azados em St. MoriU, na Suiça, sâo uma amostra do que
ela terá que fazer por ocasião das Olimpíadas que serão
celebradas em Londres. A BBC mandou a St. Moritz seis
locutores do Serviço Europeu. E não só os competidores se
exercitam rigorosamente antes dos jogos, mas tambem os
comentaristas que têm que escrever os seus feitos atléticos
submetem-se a um árduo período de preparação. E' evi-
dente que os comentaristas devem ser versados nos espor-
tes ou acontecimentos que vão descrever, o que geralmente
•aão apresenta nenhuma dificuldade insoluvel. Leitura cm-
iadosa do assunto e freqüência a alguns grandes jogos ou
.wibições dão, via de regra, a necessária base. Mas como
."amiliarizar os locutores britânicos com os esportes de in-
erno? Solveu o problema mostrando-se-lhe filmes sobre

-sses esportes e fazendo-os descrever o que viam. Esses fil-
:nes prestaram um valioso auxilio, apesar de serem uma
.ersão não muito verdadeira do que a tarefa é na realidade,
.ois um bom trabalho da câmara e cortes hábeis permitem
que sejam mostradas apenas as cenas de interesses ao passo
que o comentarista tem que resolver, no instante mesmo em
que está assistindo às competições, quais os incidentes que
.*>2ve relatare os que pode desprezar.

BANCO INDUSTRIAI. MINAS GERAIS, S. A.
Filial: RIO DE JANBIRO Matriz: BELO HORIZONTE

OUVIDOR. 75 RUA RIO DE JANEIRO. 668
Taxas especiais para depósitos juvenis e de previsão

L_O onze do Olaria, que obteve o vice-campeonato

No primeiro tempo, de trinta minutos de duração, o jogo esteve

emocionante, levando o Vasco ligeira vantagem sobre o Olaria. No

período final, aos quatro minutos, Friaça fez o tento do triunfo. Os

leopoldinenses reagiram e depois da saida de Jorge, contundido num

choque com Rafanelli, ameaçaram seriamente a vitoria dos cruz-

maltinos. Mas o ataque recuou em auxilio da defesa, tendo impedido

que o Olaria alcançasse o empate.
Na equipe campeão, Barbosa, Wilson, Danilo, Eli, Friaça e Chico

foram as figuras destacadas. Na

direção do prélio funcionou o juiz

NSACIONAl VENDA DE CORTES
E RETALHOS DE CASIMIRAS

DEPOSITO DAS FABRICAS EM SÃO PAULO

DESPORTISTA!
Você poderá acautelar o fn-

turo, assegurar a educação do
filho, incutir-lhe hábitos de
economia e previsão» escolhe»-
ão om Banco seguro e serio

para depósitos juvenis e po-
pula res.

Mario Vianna.

J>tam IIRIBA

TROPICAL "USO BELtSSEMAS GORES
corte com -_•- 2*80 mt-

SARJA OU SARJAO AZUL MARINHO AR-
TICO BOM  corte com 2,80 mt.

MESCLA LISA OU 
'LISTADA 

PURA LA ....
corte com -• •-.— *•_ *•» mt*

TUSSOR DE SEDA FINÍSSIMO 5 CORES
corte com  1 «**"?*

CAMBRAIA SUPERIOR  corte com 2-80 mt.
CASIMIRA LA E SEDA OU TRICOTRTE FI-

NA corte com  a*80 mt*
CASIMIRA DOUBLE-FACE FINÍSSIMA 

cortecom ¦•• -__••-_¦*•_•• _• XSa mt
CASIMIRA FIO INGLÊS ARTIGO EXTRA

cortecom •__ ..2,80 mt.
ALBENE LEGÍTIMO ASSEMELHANDO-SE A

A BORRACHA •_-••• metro:
UNHO SUPERIOR NACIONAL MT.: 48,00 K

PURO IRLANDÊS  .."iííí^-.
RETALHOS DE CASIMIRAS PARA CALÇAS OU PALETÓ**-.

GRANDE QUANTIDADE
CasüiUras lutada - corte para calça 40.00 - Mescla pura ta dO.OO
Tropltail ou sarja azul marinho corte para calça  80,00
AVIAMENTOS: PREÇOS PARA LIQUIDAR
REMETEMOS PARA TODO O BRASTL PELO REEMBOLSO
POSTAL ACEITAMOS AGENTES REVENDEDORES EM QUAL-
QUER P\RTE DO PAÍS E DAMOS ÓTIMA COMISSÃO PARA
VENDEREM PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL. —
Carmo Jorsíe Metuero — Rua Pagê, 33—2» andar — saU 23

(Esquina da Rua 25 de Março) SAO PAUTO.

180,00

180.00

220.00

200.00
280.00

340.00

380.00

450.00

63,00

72,00

.'.*

Nos matches do Torneio Initium atua- c
ram as seguintes equipes:

AMÉRICA — Osni — Alcides e Joel —

Gambá — Castanheira e Amaro — Haroldo
Carlinhos — César — Roberto e Es-

querdinha.
No match com o Vasco. Hilton substituiu

Gambá.

BANGU' — Orlando — Marmorato e
Gualter — Haroldo — Iram e Sula — Tiâo

Amaral — Cardoso — Menezes e Zezinho,

BONSUCESSO —- Jair — Nanati e Miguel
Vitor — Agostinho e Waldemar — Soca
Enguiça — Mariano — Cola e Tampinha.

BOTOFOGO — Oswaldo — Gerson e Sar-
no — Marinho — Oswaldo e Juvenal -—
Paraguaio — Geninho — Zezinho — Octa-
vio e Demóstenes.

CANTO DO RIO — Telio — Lengruber e
Manoelzinho — Edinho — Sodré e Paulista

Heitor •— Raimundo — Geraldino —

Quincas e Paschoal.
No match com o Olaria, Celio foi substl-

tuido por Odair.

FLAMENGO — Luiz — Norival e Miguel
Vaguinho — Bria e Beto — Luizinho —

Edmur — Gringo — Jair e Walter.

FLUMINENSE — Tarean — Pé de Valsa
e Osni — Rato — Mirim e Ismael — "-109"

Emílio — Juvenal — Simcies e Rodrigues.

MADUREIRA —• Milton — Bicudo e Go-
dofredo — Arati — Claudionor e Messias

Lupércio — Pedro Nunes — Pedrinho
e Eunapio.

OLARIA — Zezinho — Leleco e Lamparina
Walter — Cláudio e Ananias — Alcino
Ubaldo — Baiano — Limoeirinho e Es-

querdinha.

SAO CRISTÓVÃO — Joel — Mundinho «
Carrasco — Pelado — Richard e Edson —
Magalhães — Paulinho — Wilton — Nes-
tor e Renato.

VASCO — Barbosa — Ailson e Rafanelli
— Ely — Danilo e Jorge — Djalma — Ma-
neca — Dimas —- Ademir e Chico.

Contra o Bonsucesso, Friaça substituiu
Dimas, e no match final, com o Olaria» Tuta
entrou no lugar de Ademir.

CABELOS BRANCO! \
JÜVENTUD
ALEXANDR

(Ü5A 5E COMO LOCÀC f

m?
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vou CHE_>A.R
TARDE MOTRElNO

^jGOPA ESTA r__lS EMCORPA
DO, MAS HOUVE UM TEMPO
QUE VEMDO DAMU-O-NIMGUE
PODIA DAR MAD A P_pR ELLE. UM
CAM1ÇO QUEBRA MAO QUEBRA
E QUE UM Dl A QUEBROU

MESMO-.-

*r

FOI MO DIA EM QUE ELE
IA ASSlMAR COMTRATO
COM O AMERICA A CAMr-
i-HO DE CAMPOS <__l FS_
PASSANDO PELA PRAÇA
DA BANDEIRA FO» ATRO-
PELADO POR UM AUTO
MÓVEL FQATURA EX-
POSTA ... O DIABO /

O AMERICA ESQUECEU
DE.QUE QAMILO ERA
PRATA DA CAS A, QUE®
RAPAZ QUE ESTAVA
MO PROMTO SOCORRO
MÜMCA TIMHA VESTIDO
OUTRA CAMISA MA VlpA
DEi__L, DESDE QUE D-=U"
UM CHUTE NUMA BOLA

CUIDA DO
FUTuR-O..-

:vV>

Ml
__L ov'/ IM.

js

F_
._

<.i» I NITERÓI
i >. _—*>

\\

s5ffla_S

«_»

Íc^AmTlÒMÃO ACABOU, PELO COMT_ARlO. TAMTO QuE O

AW_^^QÜ_M-1S TE-LO EMPRESTADO EM /OITEROl
í 5 ________________  ¦ ¦¦¦' KBBCT

1

/> \

TEMOS MUITO
,MTERESS;E EM

VOCt

O CQMTRATO R_ ASSINADO
VIAS AVOUTRAS COMDlÇÕES
E LOÓO QUE DAUILO POUDE
AMDAR OUTRA VEZ O AMERI-
CAMEM COMVERSOU:EM-
PRESTOU- O AO CAMTO DO RlO,
EMTÃO ESTALEIRO DE CRACkíS.
Para comcertar o_j Para a-
casar de uma vez .—£— ~

E VERDADE QUE DAM1LO QUIS,
IR TAMBÉM O VASCO LHE Ç»El
LOCO CIMCOEMTA MIL CROZEl
ROS ADEAMTADOS ...*5**_33_l__

._.-^_ a. ___•_-. r» A VELHA HISTORIA DO BO^ FILHO A

<?ASATOrSS^aÍVo, ÍÓ O VASCO OFERECER DUZEM^
Tol MirCRUZElROS PARA O ^ER,CA LARCA-LO OUTRA

j-mi i ii _.j  _l.i i_iinr~~ '^* mmm

HCOE E êAMPEAO
CARIOCA .CAMPEÃO
BRASILEIRO.CAM -
PEÃO DOS CAM-
PEÕES SUL AMERl
CAMOS , MUITA COI-
SA PARA UM POBRE

MORTAL /

_W«'^ig||g

TUDO ISSO DEVE TER l^^*^^%£ SjUc;
_mE SE VIU EMVOLVIDO.Q MIMIMO QUE SE _____
FouE Ei_E TIMHA SIDO RAPTADO . ~

SE SE TRATASSE DE
UM SIMPLES MORTAL
MEMHUM 30RMAL
GASTARIA MAIS DE.
UMA UMMA AiA SEO-
ÇÃO DE DESA.PA-

RECIDOS ...

E Do-MILO FOI MO VASCO O
O-iE NUMCA FO» MO ^ERí£_>AM
lÈf. S3AMUARIO ATE LHfc D-J-Af.
O TITULO OE PRlMClPE DMilLO
fAEMOS POR CAUSA t_l OPÊRt-;
TA DO QUE PELO SEU FOOTBALL

____z~
j BPPwpiwBl __r - _A

Z'-""|^^l':. «nb o:.¦' -EKiiÉ-Bib ¦' ZS.
BBr-.t t__u o .líb >. Bi" ". Z"Sbz:z:. "\

HT oç.u uouoò ¦ ; ; ¦Toriu^l

___"' -c •'•'• M " : "» ¦ »<> /- B____NV _;"* v ___ _l" i_aT/ y f¦P.-... fFp ST-i F^*_B___C<iái_;i/
¦uSiaíiif! cu:y o/ruj^T )J

K_^__» /l;n ^_EII_/
__r-/y _/fq'_-^

^ DESAPARECIDOS^
DESAPARECEU
UM TAL DE

OAMiL-Oí»

/ ^^rV-XJ CASAR \ V

_k

I

...E MO FIM DAMILO MÃÒ TIMHA SIDO
RAPTADO APEMAÇ SA.lRA.DE. CASA AOS-,
VIMTE SETE AMOS. SEM. COMSEMTíMEASTO
DO PAPAE PARA SE CASAR ...

_/.
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Natação Feminina drasileira nas Olini

w>

(Por LUIZ TRUDGEON)

Os resultados obtidos pelos nadadores bra «ilei™* .^XT ^ans»^*0 noSa"aquática,
pouc^na^iscina do Guanabara, encheram de 

^^£™J?£ nadadores nacionais.
e nem poderia deixar de assim ser, pois pouca gente acreaiiavj Uma rande me-
l 3E? sPer nas provas de revezamento atmgis sem os tagB-K-gggJ 

nM olimpíadaS fez
lhoria operou-se na nossa aquática pois o ir centiv da pa 

£ se lhes ante-
com que os nossos nadadores nao de«uuma» em 

^hante 
<las ^ 

^^ & ^.^ ve_

Olimpíadas. Não devemos pensar em grandes triunfos, poi que agoa na. reai;_

«tade obtê-los, sobretudo com o grau de certeza com que^Igumas pre ^

IStas. Nestas provas de seleção talvez tf^^g^^^gJgS é Lsta necessidade -

d? fazer com que os nossos atletas participem das

tinaSré^ qüe devemos firmar o nosso pensamento
_? ingênuo pensar que um atleta brasileiro va

?aus_? sensação na piscina olímpica ou que um

ntleta brasUeiro vá maravilhar os estádios de

Wembley? Apenas estamos já agora atingindo as

ondS para ficar no mesmo plano dos melho-

es do mufido. aproveitando condições ótimas aue

alguns X nossos atletas e nadadores apresen-

tam Talvez esta Olimpíada, sejam quais forem os

sws resultados, servirá decisivamente para uma

Snde melhoria nas nossas condições técnicas e

não podemos negar que, pela primeira vez, acossa,

participação a um tão importante cotejo foi en-

carada com mais seriedade.
Pelos resultados das provas de seleção, a no,-

sa natação feminina poderá fazer uma boa figura

Piedade Coutinho mais uma vez melhorou o seu

SSpc?de 1.08,1 para 1.07,6 e tal resultado ja per-
mite uma situação melhor, mesmo que venha a so-

frer a influencia de fatores contrários, como cli-

^VSScfde 4x100, .neças. obteve -
-rande melhoria. As duas paulistas Leda Carv •-

7u „ TVT-.H-, Gonçalves encontram ótimas substi-
S_asC em Eleono a Schmidt e Talita Rodrigues

Ambas Conseguiram o 1.11 tão «n^nado^peni
firmar uma colocação que com 1.13 de media m

apresentava ainda no domínio da incerteza. Ta;

Síria firma,.mas não melhora aMa 
^ ;

cação que devem conseguir em Londres. Assim as

Seis e dinamarquesas, podendo apresenta:

a media de 1.08, lutarão para a primeira coloca-

cão Abaixo deias vêm a Holanda, Inglaterra e

luecia e esta apresenta já 4.38», que mostra que

o nosso 4 44" ainda é pequeno e apenas serve pa-
ra nos afastar, dos 4.53" da Hungria.

| Sobre Piedade, já tínhamos visto que existem
3in nadadoras em condições de fazer 1.08 . Ela

.___«_. L07-6 e trê.: *»H"^_*_^S ^^ZíâTZ^. ESta'"é S
mm conseguir este tempo dado o resultado que 

£gg^g;gtó competição, o que dificulta
metros, apresenta muita insegurança, muita va ™«J°e™ 

g? ^ se apresentam todas as con-
prognósticos, agravada ainda pela igualdade de condições em <*£*.£ 

^ página seguinte,
eorrente* e em grande número.

 i—i — mBBM¦¦^mm^mm^mmm^^^' WÊÊ

Wsk- • *? >!&&W3mWmÊm*^mTé'-> X ^-í*!
aK^^^^?^«aBL- Ç JÍ&Am

¦E^. Jg|3^.S___í ", '" ''1. N«l^_í>|BK(!:::y:i-i::.x¥-:V.:5IBL- ^R£ i¦^¦¦.•>Í8S»SÍ!Í888^B^H^ ____.-> ¦¦¦'¦_¦¦ ¦¦'•"

PR_pliÍi__^_I

I 

Haroldo Mariano, que representará
o Brasil em saltos ornamentais 1

llUd UU LüllUl Gi
^ _____¦____ fflffM_M__|_8_M«lffl '^ ' '-"ai.^.t-l*_____B_.E^ ;'; ^.;.«^1^S>RÍ^BHBHBMIw^^^^sí..:'S)

1 i v'•*"'* ' - : ..'_P^-: • ift^^È_y«_È_Í-3m
W^^^i^MíS^^ 

*itA^%" 
^^^^fi^^.__r iÉW^ r XB

rS ü^k'/"' h

i ¦) flpP^^li_ÉÍ_B I ^__^H^^^PIi^3
í^S HüMi __ü I^P"V __p^« BPn
8___f^S^^^^Hpj___^^^wHm^Migi^ ' Jgfl_fl!_l_Fl___________________________

a^xwSBKSSSSBSmlmmS^^Êsmm B&SÊ&&¦%¦ <^?^ _____&'%&^___D _____$^^^_l______l __¦w»^íw>S3wíÍ(IMB8^B6b1B8b8MWWÍ Mewt^. 4_h__^______B^SK^H ^^Kr': vvl

l______rí AmÊÊmW Mwsm''" *%%mmM WÈ&m\mWÊtmm^ f^M'mwm ^m mim mv*wS^w^j___«_L8 K~ -4 ^^H^
_lwhSHW?^Tü^?j-jS;^íi .li^'""—'-^"'' :*"v 'jiMTOll _?^%__BII^_______te'-'¦•¦'''¦" '<aB _____^c^.í^^4v_^-n ¦¦" * ¦ '.^^H _¦__' ¦>,%_________________k_t_l
í^wit''^ "* ">-^''yr?rWw^r^^^'-:it^MBBBw:vi':.v¦':'y'<^^^^___i *"ÍP55i* ^< ^ .^^^^^^^^^^^BB8S^WiB__^___________:'^^s!S^^'''"' «r!HH^^H__i_________HB^^^^^^^^B^^^^^^^^Bto »¦¦ v^l ^ ilHH__8B_t_t^^^^___l_______l :i^3
_|^s^Sm___H___Kh| IÍÍ^H____H___H1 K^

tsvmmmgSmBmmmWMimm mmm. M mmíA > sâs^È^i êhi
HiiimfflBWwrw BtíiI3^'"iiBBffii i¥t____I ____r"' BV S

^^^otIB ___^%:'"'^?'^_____l i^^lfsS^^B _____^_y^^^^^^^%àr'V 
' ''.'^ .• -:,—-¦ ¦ 'B____^-_-BE3SâBaS^a<feM

^^^Sffl^^^^^ffl^agS^^I^BR?^—' •^J_|^^___HK^^^K____|_i Tm
i_ÍÍii__________________PÍH II^Wm 1Mi Hl Ml ^^^^^. J "'.J
HP! Bill mWÊ^l^J^FW^Sm
^w.'''i«BI^B^i'.í<-S;4____B_!«*í^^^f.^JS^^^ í ¦ '¦ ¦ ^iii»»^**^^^:X-si''i3R5?S-.¦s'í>:!!_v-:-.:i.--W;i_"..*- I
1M______ü__i_H__^/-,c^ -^^ - . v^SaWK»^"-'--^^^^»-' '',-v- ¦
^IS^*»!!^^.^ r:^^___^___li^^^^»f^^^-Ss^ ; • . ¦

1 =^6" ^ J__________B_I^HSW^^^^^H^^p: • ¦ «fíi^^íj

Piedade está em ponto de bala. Com 1'07"6 para os 100 "J^^.?^ pa

ra os 400, está em condições de brilhar nas finais de Londres.

OmomS DO MMPÍOIMO CARIOCA ias

3
Representantes da Juventude

impiadas de 1948
i

: Com a disputa da "melhor de três", do Torneio 
^^^St^SÍ^t^ «SS

. tebehTdo Campeonato da Cidade. E já foram aprovados duas antecipações, q

propostas pelo Vasco. A tabela é a seguinte:

n__7—1948
Bonsucesso
Botafogo
América
Flumin.
Flamengo

18—7—1948
S. Cristáv.
Vasco
C. do Rio
Olaria
Madureira

x Vasco
x S. Cristóvão
x Bangu
x C. do Rio
x Olaria

Bonsucesso
Bangu
Botafogo
América
Fluminense

_»—7-1M8
Bangu
Bonsucesso
Olaria
Botafogo
América

x S. Cristóvão
x C. do Rio
x Vasco
x Madureira
x Flamengo

15—8—1948
Madureira
Flamengo
Flumin.
América
Botafogo

18-8-48 (Vasco x S. Crist.)
22—8—1948
Flamengo x
Olaria x
C. do Rio x
Bangu x

x Olaria
x C do Rio
x Bangu
x S. Cristóvão
x Bonsucesso

Madureira
Fluminense
América
Botafogo

1—8—1948
C. do Rio
S. Cristôv.
Madureira
Flamengo
Flumin.

29—8—1948
Flumin.
América
Botafogo
C. do Rio
Bonsucesso

x Flamengo
x Madureira
x Olaria
x Vasco
x Bangu

19_9_1948
Vasco
Bonsucesso
Flumin.
Flamengo
C. do Rio

26—9—1948
Vasco
S. Cristóv.
Bangu
C. do Rio
Olaria

Botafogo
América
S. Cristóvão
Bangu
Madureira

Bonsucesso
Botafogo
América
Fluminense
Flamengo

x Bangu
x Olaria
x Bonsucesso
x Vasco
x Botafogo

4-3-4Í (Vasco x América)
r__8—194S

larla
»ngu

E, Cristóv.
f_©nsuce«9o

x C. do Rio
Madureira
x Flamengo
x Fluminense

5—9—1948
América

lamengo
Tadureira

Olaria
S. Cristóv.

_2_9__194«
Botafogo
Vasco
Bonsucesso
Madureira
Bangu

x Fluminense
x Botafogo
x Vasco
x Bonsucesso
x C. do RIO

3—10—1948
Bonsucesso
Bangu
Botafogo
América
Flumin.

x S. Cristóvão
x Vasco
x C. do Rio
x Olaria
x Madureira

10—10—1948
S. Cristôv.
C. do Rio
Vasco
Madureira
Flamengo

Bangu
Bonsucesso
Olaria
Botafogo
América

América
Fluminense
Flamengo
S. Cristóvão
Olaria

17—10—1948
Bangu
Olaria
Bonsucesso
Vasco
Botafogo
{Conelue no

C: do Rio
S. CristóvSo
Madureira
Flamengo
Fluminense
próx- n.°)

LONDRES, julho (BKS) - Júris especiais em 18 países estão atualmente om-

penhados em escolher um representante nacional que será convidado da Gra-

Bretanha para os Jogos Olímpicos. Juntamente com um acadêmico do último

ano e uma estudante britânicos, que estão sendo escolhidos pelo Ministério da

Educação, o grupo de convidados será de vinte pessoas. Os dezoito convidados

do exterior representarão, principalmente, a juventude de seu respectivo país.

Conquistarão seu lugar no grupo os qu e escreverem o melhor ensaio sobre "o

fortalecimento do entendimento e da a mizade internacionais através do es-

porte". Os dois jovens representantes da Grã-Bretanha servirão como anil-

triões individuais durante sua visita. Ficarão no mesmo hotel, acompanharão

em seus compromissos sociais e irão com eles aos jogos.

Esse programa é patrocinado pelo "World Sports" e pela publicação ofi-

ciai da Associação Olímpica Britânica e está sendo apoiado, no exterior, petos

principais jornais e estações de radio d os paises interessados, que são a Aus-

tria, Bélgica, Dinamarca. Finlândia, Espanha, Grécia, Holanda, Hungria, Is-

landia, Itália. Luxemburgo, Noruega, P ortugal. Espanha. Suécia, Suíça, Tur-

quia e Estados Unidos.
Os representantes da juventude mundial deverão chegar a este pais um

dia antes da inauguração oficial das Olimpíadas pelo rei Jorge VI, a 39 de ju-

lho. Sua primeira visita será à Manst on House, como convidados à recepção

do Lord Mayor de Londres. Durante su a visita serão tambem recebidos peio

ministro da Saúde e terfto oportunidade de encontrar muitas personalidades fa

mosas do mundo dos esportes. Ao regressar a seu pais cada um desses Jovens

será solicitado a escrever e a falar pelo radio para seus compatriotas sobre

suas impressões dos Jogos Olímpicos e d a Grã-Bretanha.

ens
bre
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Nos 400 metros parece que a situação é

mais firme. O resultado conseguido por Pie-

dade pode sofrer melhoria, pois não houve

uma boa distribuição de energia pelas varias

etapas do percurso. Se o "record" de 300

metros é mais fácil de ser batido em uma

passagem para os 400 metros, já o "record"

de 200 metros vem mostrar que a passagem

foi demasiado forçada. Corrigida esta passa-

gem, o resultado final tem de ser melhora-

do. Já vimos que com 5.18, 5.19 e 5.20 ti-

nhamos a americana Ann Curtiss, a dina-

marquesa Harup (a mesma do nado de cos-

tas), a inglesa Gibson e a belga Caroèn. Com

5.21 há uma holandesa, Termeulen. Corno

vemos, Piedade, com 5.20,3 está bem situada

e a sua melhoria firma a colocação ou me-

lhora...

Na prova de nado de costas, acho que a

final vai exigir o tempo, no mínima, de 1.19

para colocar-se na final. Edith Groba, que

vai como reserva do'4x100, náclará a sua es-

pecialidadè, onde se tem mantido firme no

1.20. Para chegar às finais, terá de melho-
.^

rar bastante.

Como vemos, tivemos uma melhoria

grande da nossa natação, mas não deve-

mos ser demasiadamente otimistas paia

esperar vitorias numa Olimpíada. Não vai

nisso nenhum desmerecimento aos nossos

atletas, nenhuma subestimação para os seus

dotes de energia e preparo tão largamente

exaltados nestas provas de seleção. O que

precisamos é não iludir a opinião dos fans

da natação apresentando, devido a 
"uma exal-

tação muito natural em face dos resultados

obtidos, a esperança de resultados que se

apresentam dificeis e sujeitos a varias con-

dições ainda a serem vencidas e removidas.

Milton Busin, num belo "anjo" 1
A MTAÜO TECSIfi

1aria Angélica Leão da Costa, Integrante da turma bra

sileira de 4x100. Readquiriu a sua melhor forma.

SCOLHIDA A REPRESENTAÇÃO
IRASILEIRA DE BASRET AS OLIM-

PIADAS DE LONDRES
A Comissão Técnica da Confederação Brasileira

Je. Basketball selecionou os elementos que represen-

«rão o basket brasileiro nas Olimpíadas de Londres.

Dortados Luisinho e Guilherme, o primeiro por *™

poder se afastar do país e o segundo a conselho mè-

dico, ficou facilitada a ação para a eleição dos dez

jogadores. São Hes: Pacheco, Algodão, Évora — Rui,

lfredo e Vinícius, da Federação Metropoütana, «

3raz. Massenet, Alexandre e Marson. ^

EMBARQUE A 22

Essa turma, sob a chefia do Sr. 
^ ÇM^Jrt.eguirá para Londres no próximo dia 22, prov*v

mente.
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Na próxima semana comentaremos as pos

nado de costas estaremos bem «P<^a

fotografia acima, sem falar em lio Montei

ic^TIÜlZ CARLOS CARDOSO DE^CÃSTRO ^CAXIMBAW
——: —— f

Trata-^e de um livro destinado a difundir conhecimentos

adquiridos em mais de duas dezenas de anos de prática com

equipes numerosas e sempre bem colocadas nos certames aqua-

ticos. Apresentando cerca de 240 páginas de texto, sendo 5/ pá-
T* ginas com íotogreas,

esquemas e desenhos,
desenvolve um estu-
do minucioso sobre
os diversos assuntos
da natação técnica.

Inicia o autor com
um estudo sobre a
aprendizagem da na-
tação, para entrar de-
pois no estudo dos es-»
tilos. Os diversos e*-
tilos da natação téc-
nica são estudado»
com deUdhes e com a

preocupação dc jus-
tificar todas as con-
sidera ções apresenta-
das, tanto de forma
teórica como prática.

Os vários estilos são
estudados em sua po-
sição de corpo, mo-
vimentos dos braços,
movimentos das per-
nas, coordenação e os
defeitos comuns que
cada um """I«a.

O trein«^onío vem
estudado de forma
detalhada também,
mostrando todos oa
fatores que devem se»
levados em conside-
ração na organização
de tim programa de

treino, na sua orga-
nização diária e nas
varias etapas que se
apresentam no seu
desenvolvimento, ha-
vendo ainda o estudo
particular dos nada-
dores dc velocidade e
os de fundo.

Nos primeiros dias
do corrente mês esta-
rà, à venda.

sibilidades de nossa equipe masculina. No

dos por Paulinho e Paluca, que vemos na

ro da Fonseca, que irá como efetivo.
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